
Rural". o Código- eliminará o

clima de intranqúilidáde e:ds­
,

tente entre os homens do cam­

po.

,

,A: sugestão foi apresentada
à Confederação, Nacional da

,

Agricultura. através de um es­

tudo do "Estatuto do trabalha­
dor rural". Os técnicos da
FAEMG consideramque o do­
cumento de regímentação do
.frnbalho no 'Campo, devido à
pressa com que foi elaborado.

, não levou em conta: .pnitica e

.costumes exh):e:nlles na,' zonal
rural, fatores causadores de

,
atritos entre empregados e

empregadores rurais.
,

O estudo da FAE'i\IG Sl)-,
bre o "Estatuto do trabalha­
dor rural" considera que as

'imperfeições do documento,
começam no artigo �étjmo.
que trata da jornada de tra­
balho, pois o trabalhador ru­

ral, na verdade, não exerce seu'

serviço' de "sol a 50J", tendo'
.sempre horário certo. prínci­
palmentc quando dcscmpenh:
'função ,cspecífÍ\:a.

Como o trabalhador rural
reside na propriedade, a iusti­
ca entende que o tempo em '

que permanece cm sua. casa.
'

cuidando de outros afazeres,
deve sei- considcrudo como de '

disponibilidade, ficando o em-
.

)J.i�g'aào!' na ; 'cb�'iglição de
computar as horas extras.
'Para eliminar esta injustiça. o

"

estude ',�ugeJ'c que o tempo de
permanência do trabalhador .

'

com Junção específica. no

imó"el, n:10 seia considerado
'CC1110 di�ponibilidl1d<!,

Quanto aos e�tudo:; di: uli­
!idades c pagamento. (I e5tudo
sugere que :e dey,} eliminar u

parágrafo primeiro. que de-,
termina que as deduç,és dc­
\'erão ser expressament� auto­
rizadas, "sem o que serão nu­

las de pleno direito". c insti­
tuir uma alínea' com;euenúo'

fiO empregador' () direito de
:t1e�cont:tr olltras utilidades

,quando aceita� Livremcllte, pe-
lo empregado. ,

R1i:,llLL'YIENTE as' ruas ,de Blluuenali"
'desde ontenl, tem um. novo colorIdo.

:Sã.o os' escoÍáres, com seus uniformes.,

c_ o movh,ll.cnto naturalmente tall.lbélll.
cresceu. • DIRETORES e, Funciona-,

A Camisão Municipal de Turismo de Brus­
que �stnve J'eunida, quando foram tratados <1;;­
suntes �efel'entes a criacão de uma Guarda

,

Mirim; progrâma de ccmemoraçêes do li 29
ano d,� Brusque, além da implantação de placas
indicativas de Brusque na BR-'01.

"Blumenau . é . notíd p r

grandes jornais europ

o Prefeito blumenaueuse Evelâsio Vieira, junto a

demais Íl'ltcgrantes,·dc sua equipe. de Rebt:ões Publlcus, , ,

recebeu ontem r.o Saião Nobre dá Pá'fcitíi;a Municlpai,
o jomalisía 'KURT KLINGER. Presentes ao evento

apenas pes<;oas ligádas à Imprensa. n�i ciéade c no Es­
tudo. O eminente jornali�ta, representante do Bnl',il na

Deutsche Press Agentu e Presídeule du Cube de Cor­

re-pondente.r dll Imprensa estrangeira no Brasi., se fa-
zia .acompauhar na ocasião pela Srn . .'Vlarie Luuise vou

Tburonvl, titular de Relações Públicas- da Luf'tlumsa, na

América Lat;!L'1,
'Perfeito "gcutleman" c dono de .um '�)roluntl{l conuc-

<

íf;"· -,

'

I Liberados recursos para

programa 'de bolsas
o Ministério do Trabalho e Previdên­

cia Social acaba de autorizar o Banl:O do
Brasil a liberal' a verba de 1.371,:320
cruzeiros para o Estado de Santa Cata­
rina, a fim de fazer face ao pagamento
da primeira parcela de novas bolsas de
estudos concedidas este ano.

'

A ímportância cobre o total ele 9, 5GB
bolsas de estudos deferidas a trabalha­
dores favorecendo seus próprios estudos..

ou .de seus dapandentes.iabrangendo 211
sindicatos em todo Estado, Cabe lembrar
que, em recente pronunciamento, o Mi­
nistério do, 'I'rabalho e Previdência 80-
cial. professor Júlio Barata, lançou cam­

panha de valorização do trabalhador bra­
sileiro. estando o programa especial de
bolsas de m,tuclos do Ministério, integra­
do ao, movimento,

JYIUSEU DA. _AR'fE E'·
SUAS' NO�AS PROlVIOçõES
Sílvio Pléticos. pintor de Florianópolis,

exporá no Museu da Arte: de Santa Catarina
no início da segunda quinzena do corrente
mês,

A realização desta nova mostra fui con­
firmada' pelo Diretor do lVIASC) professor
Aldo Núnes..

Anunciou também, flue u museu de Arte
possue fichas ele jnscrição pal'u o Ll�' Salão Na­

c:ional de 'Al-te Universitária, promoção da
Universidade J;"edel'al de lVlinas Gel'ais, no

período de 19 ele setembl'o �l 10 ele noveínbl'o
do CQ1Terite' ano,

Esclareceu que a 11l'01l10çüu. é destinada
com exclusividade a clasne univel'sitál'ja, qn�
podel'á obter infol'me� Illais detalhado� Da­

quela casa.

us"

cimento a respeito t!;l dinâmica de (!lIcstües brasileiras,
principalmente àquelas ligadas, ao C:!lUiW da l!Ul'rcll!oll,
Klinger manteve uma conversa informal COIll o Prefeito,
na qual fez li afirmação de (III!! - ao contrárlo ,le que
se pensa - "Blumenau (: noticia 'para os gr:ll1(lcs jor-
nais europeus",

'

Com iutu!so programa a cumprir, j,í na m:m!Jii fie

quinta-feira, nosso Ilustre visitante devcl'li partir. rctor

nam::o ao lÚo de Janeiro :__ onde se cncontm rarHc,idn,
j:i na mais de oito afim; - parEm((l �'hl nêren atravês de

.lolU"iille,

s

-----_-,_...�.._----..,.-....-------�--

JUNTA DO SERVIÇO
MILITAR D'E BLU�lENAU

1'\lti_.J ..-. !1ft /i\\
1'11 U I _L-1l,

A I iJ11 de prestarem compromisso ;! Bandeira. de­
vcrúo comparecer. convenicnlcmentc lnl�ad(». ne'-lLI .n);.;�
TA no SERV1(0 Ml LlTAR. i"� 15 hora', ,!e ho;'" quun­
do da passagem do Fouo Simbólico da Páuiu por C:-.\íl

cidade. O� cidadàos da cla;-.;sc de i. q53 e .uueriorc-. que

requereran; o Certificudo de Incorporação,

Junta do Serviço Militur de gllll1l,'li:�11
em y I de julho de I ,97'2,

ADRL\:'\O CRI
Secretário tia lSl\f de BIllILCll<l11

N() D()ThIiINT(1() ,I JA"1f � I�
, ��!., � - �, .,jl_All\ A·i.

COLUNA IN}'ORlVIATIVA

I)A l�CAP

1,-�,.·"""âii;l";í;;;;;;;;.-,.;;;;r..."ti"�-�-_· -'-I, I
Gosta de conversaçào em ij],(;Jé� {JH ale- I'

- ? N
- 1 {-'(� P .,." r

T

mao 4 _ ao se acanne, procure o \:,;"",.)tJ.:

ou ICEA _'_. Centro Cnltm'al Bnti:'i!-E�­
tados lTniclo8 é Instituto Cultural Bl'a�il

A1emanha.

Hua XV de Noyembl'o ] 1:;11 - 1" andar
Aulas de cOlwel'�açáo

Biblioteca, disc6feta" filme:-: e Slidps.

ile�traçãtl de Clubes 4-8 de divers'as l'e�

giõe1t. Duliante {I encontro, será feito
um levantamento ,das atividatiés dcSen-,

valVÍ(laS, ,"'em C01110 a apresentação �le
cada C111be, de suas progTalllaçÕeS ll<l"
l'a o ano vindouro. - DEPOIS de ama­

UI,;:, :3rusque comemorará a ,passagen1
(le lnais uin anivel'sáTió de fundação, o

112t? ano. DiversaSl,solewrlatld 'marca-,
rão á passagelll (10 significativa 'dia pa �

1'<1 a coniunà brnsquense, .. C:\i\I:\R.J\
, 1Ullllicipa1: de BlnmenaJt esteve

<

l'cllni-

(1�, na noite de ontem, 110 tradiclmllll
l\<ll'á1'io das 2{) llOI"aS. Hoje, quem, esta­

rá. reunida é a COl1lissào Executiva da

VII 1i'Ll,l\iOSC ... KURT IGinger o jor­
nalista b-1Jernacional que se encontra

CID Blunlenau, este.'e remli(lo na noÍ­

te <te {lutem, com os jornalistas de
,

l�OSsa cidaíle no, Centro Cultural 25 ele

.Tulha, em, jantar de confraternização"
'Na C1101'tnn'idade houve uma, al)reSen-
tàção {lo Coro da Socictlade, soh a l'e-

d<' l\[aestro Heillz Geyer, -

TÉCNICOS da Prefeitura estão di:r.cmlü

qne se o a�falto da Rua XV de Nuvcm-
.

!lrO ti,-er que sei' arrebentado {leul.ro
de um ano. para a ('olocuo/Cáo lle esg'o­
tos. o mesmo asfalto sel'á reconstit.uí­
do de tal maneira, que nada apareça.
I\luito bem, ?llns fica uma, perguntinha:
"Porque que é que não se reconstitui
da mesma maneira o asfalto do ,Bom
Retiro e ,da Rua .\hiazonas. Pel'quc as

ementias :llifáltica:o; ficam hOl'l'heis }lor
lá '!"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, Na sessão de abertura do JIÇI Encontro dos Jornu­
em Tubarão no últi-

ção da classe jornalística, sublmha, de certo modo. o de­

sejo de integrar-se ela, efetivamente. como um lodo, sem

o .isolamento da metrópole, até há pouco vigorante.
O esforço de união. de encadeamento de vontades,

'de colaboração recíproca, que deverá predominar. sem­

pre. "ern benefício dos profissionais, do jornalismo de .0-·

assim, evidenciado; se bem

O Estada de Santa Catarina. ocupa tuna posicao
mediana na produção de arroz no cenário nacional.
Ocupa 089 lugar. com uma produção de 216.000 tone­
ladas, o que corresponde a 2,5% da produção nacional.

A maior quantidade de arroz se encontra no litoral
catarínense e tio Vale do Itajaí.

O arroz catarínense, denominado "amarelão" pos­
sui sua fama 110S grandes mercados consumídores , :E

o arroz preferido. Mas ultimamente o mercado não

está satisfatório, devido a má qualidade do n0500
, arroz.

O grande problema dos agricultores é a má utili­
zacão dos métonos técnicos nara o desenvolvimento da
cultura. Em decorrência 'desta utilização precária
dos técnicos. o arroz produzido é de baixa qualidade
para as indústrias de beneficiamento.

Há inúmeros fatores que Iimítam a pTodução de
arroz de alta qtlalidade. como principaiS poderemos c:­
tal': a baixa fertilidade dos solos, sementes de baixo

poder genético, a grande i.ncidência de ervas daninhas.
o uso inadequaelo de tratos,culturais e a incidência de

praga.;.
Uma propriedade '{jue apresema estes problemas.

JJ LEAL

"Numa promo;;;[ü da A,,­
st:ciac50 Catorioense do
j\·liJ.i;tériG Público. () prof.
José, FREDERICO f\L\R"

QUES prcmm.:iou. no di:\
-vinte e dois do ccrrenlt:.
\foclllizando ASPEC TOS
DA INVESTH.iA(AO E
DA AÇAO PENAL DO
'ANTEPROJETO DO cô·
nlGO. DE PRÓCESSO
.PENAL do qual foi um

dos autores. Tendo per
10cal o pÍenário da A�sem­
bléia Legi5lativa do E"ta­
Go. O acontecimentc conse­

guiu reunir razoável nÚme­
ro de promotores públicos
magi;trado'i e advognuo,.
pedendo �cr destacadas a,

pre�cnças do presidente do

Tribunal de Jus[iça de
Santa Catarina. do Procu­
rador Geral do E"tado e

(iu representante' da OABl
Se.

cc ngre�,sc'5 sérios c preo­
cupados com a pt:squisa,
aue e, lamas necessitando
('Dl n05'0 E,tudo. para que
a ciência jl1rídka venha a

se desenvolver condigna­
mente em nosso meio. In­
felizmente. raros ;iio os

concbve� de estudos jurí­
tikcs efetuados. raras a,

cc nferência'i e palestras re­

alízada�!
Sobre o, ailior _da confe­

rência, !)odc·se afirmar qUe
era :I mais inJicado. .Ma­
i.!istrauo, ex-de�embargudor
do Tribunal de Justica dç

São Paulo. l1rofessor" uni-
1.ersitário. autor de nume­

re:sa!> obras jurídica" den­
tre a<; qmús o "Tratado de
Direito Penal" e "Elemen­
tos de Direito Processual
r,: ,. aI". FREDERICO
'.MARQUES é. indis;:utivel­
mente", ,uma, tias peSWll<
mais apropriadas em todo
'e Brasil para falar sobre o

anteprojeto do Código de
Prci;c,so Penal. Tanto que.
:foi um de seus mais desta­
cados autores.

n união
"

e o nosso ponlo Uo"
que, ainda. com uma indisf'arçúvel timidez, que os anos

vindouros hão de superar ,

Se devêssemos atribuir ii alguém, cm particular. um

mérito maior por esse e\'CnIO, justo seria o fizéssemos a

inn colega que. li despeito de 'fi"iç;;menle ausente, por ra­
zões de saúde, estará agora com a sua alma generosa e

o seu imensurável coração voltados. por inteiro. para

.
esta assembléia. Devemos notadamente a-Alírio Bussle.
sem desdouro aos demais colegas. a parcela mais volu­

mesa que pOS'i:t resultar desse congraçamento.
A esse jornal�sla. de escol, cuja pena honrada eno­

brece e consagra o homem de imprensa de Santa Ca·
turina. vão, do recôndito de todos nós. a homenagem
do respeito mais profundo e :.1. manifestação mais since­

'ra pi!to devotamento que empresta às causas legítima',
dos seus colegas.

Senhores.
No mundo trepldanre, de dias tormentosos. que a

humanidade an.al vire, não raro subordinada ii frieza de

lIQ1<l tecuologia pura, que embota o Sentimento tio ho­

mem. feliz é um momento como o presente. De frater­

nal convívio. De cordialidade genuína, De camarada­

gC111 autêntcn ,

Homens que formam c informam a opinião pübtícu.:
por momentos afastados

-

tio matraquear das máquinas
gráficas: arredados dos microfones. dos vídeos e das te­

las: que semeiam idéias e alardeiam mensagens de toda

ordem, através da palavra e da imagem, detêm a Iuina

ordinária do seu dia-a-dia. E se agrupam. debatendo.

democraticamente, problemas que. por vezes, transcendem
o círculo de seus interesses individuais,

E pelas coordenadas, pelo balanço de suas ativida­

des pretéritas c PI esentes, buscam traçar o rumo do fu­

turo.

Vê-se que o homem de imprensa - humano. sensí­

vel - angustiado como os de todas as outras profissões.
diante das questões complexas do mundo atual. quer

achar. também. a clareira radiosa da tranqüilidade, lu-
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buscar em mundos desconhecidos. Em vez de pro­
var COm dados, o oriental conta uma historia ou

inventa uma fábula ou uma parábola. Seu cam-

po predileto é, a religião, a filosofia, a Iíteratu-
ra , Quase todos os profetas são orientais. Sua.

época de outro roí a época da fé. quando a re­

ligião 'era o primeiro poder, quando os profe­
tas eram os guias dos povos, quando o 110111en"1
conversava com Deus. Então, vindo do oriente,
uns pescadores conquistaram Roma: e uns be­
duinos edificaram um império que se estendeu
sobre três partes do mundo. Tamanhas diferen­

ças na alma dos povos não podiam deixar de se

manifestar nas suas Iíteraturas. E manitesta­
ram-se 'tanto na forma como no fundo". Comen­
tando também o valor da obra "AS MIL E' UMA
NOITES", afirma: UE mais do que Os temas, "i\s
Mil e Uma Noites" renovaram o espirita das obras
de ficção das literaturas européias. cuja aridez
não conseguiu agradar a um público leitor sem­

pre mais numeroso e que exigia .maior exube­
rância e maior senso de aventura do que ofe­
reciam as literaturas clássicas. Afirma do gran­
de orientalista Britânico H.A.R. Gibb: "Não e

temerário supor que "As :r-.1il e Uma Nanes" de­
ram a solução que os escritores buscavam; e que,
não fossem "As Mil e Uma ,NoJtes". não teriam
existido nem "Robinson Crusoé" nem talvez "Via­
gens de Gnlliver". Eloquente panegírico da ríque-

I Jt

A nacâo vizinha se prepara para as eleições e uma

das otatarormas do candidato democrata é a retirada

elas tropas do Vietname. Em menos de novevnta dias

teria sido posto um termo a famigerada matança. Pa­

lavras líndas 113.S quais só acre·ditaremos. vendo.

Quand.o realmente os soldados norte-amerícanos re­

gressarem e finalmente os tiros de canhão cessarem

então poderemos acreditar e111 paz. Surgirá então a

pergunta "até quando?"
Logo após a guerra, no príncípío desta geração, a

humanidade teve um lampejo de consciência: não só e

preciso arranjar as sepulturas. medícar as feridas, re­
parar os desastres, dar à terra UJl1a face melhor, mas

. também ê necessário elímínar as causas da conflagra­
,

cão sofrida. As causas: esta foi a idéia genial. Pro-
curá-las c eliminá-Jas. O próprio mundo respirou
'aüvívado." Era agora oue nasceria urna nova época
para o eonturbado 111urtdó, uma época .de paz univer­

sal.
Das estruturas políticas, sociais e econômicas che­

gou-se a vislumbrar um horizonte de magníficas íno­

vacões morais e sociais e falou-se ue justiça, de direi­

tos' humanos, ele promoção dos fracos, de convivência

pacifica, de colaboração organizada e de união mun­

dial. Foram dados grandes passos em díreçáo à paz.
Os vencedores, por exemplo. prestaram socorros aos

vencidos, foram fundadas grandes instituições, o mun­

do começou a organizar-se sobre os prmcipíos de so­

lidariedade e de bem-estar comum,

E hoje após vinte e tantos anos da tremenda C011-

flagração mundial o que vemos, GUErras aqui e ali.

ARLINDO CERVO

(Eng. Agr9 ACARESC)
além da b.!lixa qualidade' do produto, apresenta uma

colheita com prcducâo baixa que para o produtor 1),

participação no lucro liquido é mínimo.
O uso Ue práticas tem possibilidade a obtenção de

rendimentos de 5 :UOO kg:hà, enquanto que a média do

Vale do Itajaí oscila em tomo dos 3. o:ao kg;i1a; então
há ainda enorme pOSSibilidáde de expansão desta cul­
tura em termos de produtividade.

Verificando esta possibilidade, é que se, lançou a

Campanha da Produtividade do AlTOZ, em forma de
Concurso nos Municípios. de 'I'imbó, Rodeio. Ascurra
e Rio -do; Cedros. ,

"

Esta campanha, possui como objetivos principais,
o aumento da produtividade. e, rentabilidade da cul­
tura do arroz irrigado; o aumento da 'proelução do mu­
nicípio. e, melhorar a qualidade do arroz cultivado.
Estas Campanllas vem sendo coordenada por um Co­
mitê municipal. formado pelas principais autoridades.
e pos�ui como Slogan: "COLHi\. DINHEIRO PRO­

DUZA ARROZ COM. TÉCNICA" .

BLUlVIENAU, 2.DE AGOSTO DE 1972

tando pelo aperfeiçoamento da sociedade inteira. tendo

por veículo .0 aprimoramento e a valorização de si mes­

mo, como individualidade pensante. que atua com ener­

gia ímpar para atingir essa meta,

Que tais objetivos, altos e sãos, presidam :10;' 'traba­

lhos desta assembléia.

São esses os augúrios que nos inspiram nesta ceri­

mônia. Mesclados, a eles, consignamos os agradecimentos
'da Associação Tubaronense de Imprensa, pelo j rcstfgio
que oferecem a este ato eminentes personalidades da ad­

ministração pública e particular, do mundo social e po­

lítico, dentre os quais nos permitimos salientar os inte­

grantes da Diretoria. da CASA DO JORNALISTA DE

SANTA CATARINA.
A todos - assegurem-se disso - Tubarão hospeda

com indizível honra e incontido orgulho, na esperança

de que a "Cidade Azul" lhes seja bonançosa, acolhedora

e terna. como a decantou Virgílio Várzea".

•

"Ia

.B.
EVALDO TRIERWEILER

Recruàescem os combates. Parecem chagas incurá­

veis que se arrastam pelos anos. "incuráveis e franca­

mente alargadas. Em alguns lugares destacam-se as

discriminações sociais, raciais e religiosas. A menta­

lidade de outrora ressuscita. Os demónios de ontem

I reaparecem. Retorna a supremacia dos interesses

econômicos cem o fácil abuso dos traces, exploração e

outras; volta o hábito do ódio. da luta ele classes e

assim renasce uma guerra endêmica internacional e

civil, recorre-se a tortura e ao terrorismo. ao delito e

à violência, COmo um fogo ideal, sem fazer caso do

incêndio que dele se possa de�envolver.
A paz, essa paz que se apregoa nana n:1"is seria

que o equilíbrio de forças poderosas garantidas por

pavorosos armamentos.
Seria mesmo o casa de por em dúvida de que 6 ho­

mem seja capaz de firmar uma paz justa e duradou­

ra Parece mesmo renunciar a uma educação das
novas gerações na esperança e na mentalidade da paz.

M;esmo que haja essas descontinuidades e incoe­

rências acrescidas de dificuldades que se interpõe 110

esforço em prol da paz, esta caminha e apresenta-se
ao mundo com um caráter de invencibilidade. ,Cada

um sente que a paz é necessária. Decididamente ori­

entada para a unidade constitue, por si só, um pro­
gresso moral da humanidade. A unidade e a paz,
quando a liberdade as une, são írmãs diz o papa Paula

VI. A paz tem a aprovação crescente da opinião pú­
blica, uma vez convencidos do absurdo da guerra,
contam-na como o único meio fatal para extínguír as

.

controvérsias entre os homens. Amemos a paz..

r=rm:lt·'fQ'!f'IRtIfiJ��.;...:Jw..�·"_.�
"

ROBERTO
DINIZ
SAUT

'"CONFERl�NCIA SOBRE O ANTEPROJE TO DO CóDIGO DE PROCESSO PENAL

tiA.;
1,:\1. Por i��.o. já na fa�<! do

!nquérito policial. deverá o

rcpresentante do I\linisté­
Tio Público intervir e diri­
gir a produção tk pro­
vas. indícios e elementos
,-ircu1)�tanciaio: do corpo
de delito. indi,pensáveis à
r:rcpcsitura da ação penal.
A medida. ,e realmente
pratkaqa. virá introduzir
lima importante inovaç:lO
Ila fasc investigatória dos
crimes e contravenções, fase'
e�(:t que, até o pre,entc.
vem trr.nscün·endo sem

:qualquer imervem;ão do

promotor público
O segundo fo�alizaJo pe­

lo ccnferencista disse res­

peito ao monopólio exclu­
éivo da ação penal pelo re­

l-'resentante da �(Jciedade.
l'>firmClI que o anteproje·
to não podia. de maneira
nenhuma. con�;;mpofizar
cem i,bsourdas exceçõe:,.
Nele, =1 açiio penal 'será da

compe.têr.cia exclusiva do

órgão defensor da socieda­
de: Só AO PROMOTOR
PÚBLJGO CABERA IN­
TENTAR A AÇÃO PE­

NAL, DA QUAL É' O TI­

TULAR POR FORÇA DE
LEr. Assim, nos termos do

;mtepwjeto, não haverá
mais a po,:sibilidade. de o

juiz baixar portaria em ca­

�o 'de cOlltravencão ou dc­
litJs de dto sl1rÍ1ário. neJll

pcdúã O mesmo decidir
nes ca"as de pedido de ,\1'­

'tluivamcntc'
.

ue il1llLH:ri�o
Jntentar Ol! não a açao
pertal .Será tarefa exclusiva
do· promotor público, a ser

':fj'l(::!lízadá por -'1m·' ór�ão
hi(!·rarqukull1cnte superior:
(1 COllselho Si.!jJc�;:It' \1.:. Mi-
nist,:rio l)úhlkl);

-

:\ inovudic é de todo
prc.;:::den'te.' Quem miiita

.
na vida forense _pode cons­
lalar a impropriedade do

.

art. 531, do atual Código
de Proec<,o Penal. impon­
do ao juiz a obriga.;fto le­
gal de iniciar (acusando I

os -processos ccntravencio­
nais e 1'01' delilo;; culposos.
aliando não iniciados p�la
autoridade policial.. para
no final. ele Ille�mo, vir a

julgar cr fato. Também tem
:merecido justificadas criti­
cas o art. 28 do menciona­
,lo estatuto processual.
·m\mdar.do submeter à de-

,

(is:\o do juiz, o;; pedidos d·!
;,rquív:unento de inquérito
J'olidal formulados pelo
promotor público. Ê que o

magistrado jamnis poderú,
decidir �enão com,base em

'FC";]'>' judicialmente for­
madas e juridicamente v:i­
lid:i'. ,D:::cidir· "'ab' initió"
�cbrc a conyemcncia oH

não de se arquivar (l ill­
.(Iuénto policial é' \) .mes­

J;10 que prejl1lgar o fato.

hipólese esta· vedada ao

IllLiêntico magistrado. Da:íi
�, validade plena· da nO\':l

crienlaçêío adotada pelo
anteprojeto do, Có-jigo dc

1'rocct:,ú. Penal. atribuíndo
ao promotor público- a li­
tuhlrie<;lade exclu�h'a da
�'c:1o penal. desde sua Ia',:

T'�'e.judiciári". quando ain'.!a
'�i{'senvdvid,l na Delegaci,)
·dc p,llkia.

o MURO
�

"O inÜ'lll1SponÍ\'el não se transpõe: "Quem o fizer
será rei. Poderá conhecer outro;; mundos que não o

11osso." E o comum vivente se fica 11a falta de. cére­
'bro pal'"{ se dar au outro lado do Muro, O passar na
vida nã·) se traduz cm plano de' pista na corrida sim­
YC sem barreiras, existe, 110 fim de' cada' dia o Miu'o
do inccnJ:!ciente, aquilo que nào \'emos.' que não per­
cebemos, que não qnel'emos mas €Iue nos afronta em
tentacul:::s de inibirão de nossos atos. É o muro. É a

própria 'qoite. S011105 nós mesmos na fábrica de, re"
nexos cIo que I)('nsamos e capi.aú10s dos movimentos
ou do p!'óprio estático sentido do ser paxado.
'E houve um processo inteiro montado, para \'e1' a

paisagem por irás do Muro. Os homens o lllontar:pu
em apal','lhos. em medidores eletrônicos. Queriam
medir o homem. Queriam.ver o homem. Queri�m
arrane3i··lhe o eérel;ro e fazê·lo dizer seu incons­
dente. Então que en: .laboratório em subterrâneo da
terra nà.) muito longe do mar 'no começo de uma

noite eot taram a cabcç:a de Mal'gareth para tirar-lhe
seu peus:::tJl1ento. Deitada em adormecer superficial
ficou de Crnl!eO oco, restando·lhe a ilusão dos o1hos e

ouvido inertc, O cérebro transportado ao aparelho
conversou em linhas ·1l0 painel para <1' conversa com

os entes ali fixos na atenção do diálogo e tudo comc­

C"ÓU: «W11a enOl'me sala branca, muitos fios. apare"
lhos dispersos, sons ocultos, e luzes em piscar ama·

1'el0,\'c1'l11clho c aZltl. c três cientistas do obscuro no

\'cstir hranco em pé na ilúvida dp t.r:ll1sposlç'âo do
Muro I. 'Ttés minutos !OC forllll1 quando se, deu a ('on­

w'rsa monóloga tia mente: "SÚll a mente, sou Cél'C­
'bro de um corpo. sou o l\Iuro da incollsci0ncia que
muitos túrnam por "noite", sou um Ser, e me alimen­
io 'do pensame:nto, resultando de minha ,alimentação
outros pensamentos e visões do absurdo. " l\íolTcrci

. Fazemos . votos
.

que o

novo Código de Processo
·PenaL, juntamente, cem QS
tJem;:tis 'códigos do' "grúpo
penar',' venham a· vigoral'

-

n,).; n1ft13 Clirto - cl,,'pa:::�:} - de

t<;;ropo.

em três tempos que no '. osso marcar em horas signi-
. ficam três minutos. Devolvam-me o corpo de :Mul'ga-
1'eth que, serei uma vida em dobro. .. faltam três cé­
lulas no coração de meu corpo ... por que me deram
uma carg"a ele íons? Isto veio obscuret:er minha esfe­
ra do futuro e não poderei dizer sobre sua morte da
manhi .. ' Margareth iria ... já não sei mais. PaTa
mim yu:,sos olhos são chamas azui�. YOS50 corpo um

Íençol amarelo; ,"ossa vez me deixa confuso ... 'se
eu voit:u' para Margareth digam·lhe para ler Kafka,
para \'er Kafka, para sentir Kafl�a. .. senão eu vol­
tarei ao nada ... o H:U pel11:amfnto nas leituras so­

hre n -;wt mc matam, me estão secando... quero
}JCl1sam�nto .. ' agora.... estou na morte. , .

"

Na rupider. da iransposiç-.ão o

1'€th lhe foi devolvido ... e mais as tl'€S células do

coração. .. lVIal'gareth viveu mais 100 anos, e todos
con!>1arJ11l. Netuno como seu objetivo de sobre�ivên­
-cia ..•

"O inh-allsponÍ\'el llão se tral1spue" para o comum.

Apenas que o conhecimento da tena além do Muro
transforma todo um ser 'e o conduz para uma força
igual aquela da vida em "espírito",

Os qlle vÍyeram no akance da "ida de lVlargareth,
receberam seu gosto 1)01' tomar na s,eqüê"ncia de cada
n01te um litro de água. " na leitura de Kafka. .. ao.

mesmo t('mpp que Ua três páginas do autor, rasgan­
do·as do lino e colando·as na parede. Quandó Mar-

Igareth tinhH. lido e relido e lido 110VamelÜl\ ela se

transpús ao mundo da pura contemplação da parede
forrada .. ,' até Q'qlwndo da mente a qltIS!-llara 'uma

Iuniào tr:msimateri;.1l.
.
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Página 3 - A CIDADE

atingirão U s 3,5
100. milhões, unualrne nte .

Em produtos dores e superprodução nos p:iíses <:111 desenvul, irneruo. e$l:i,)

:;ider:Úrgicos Ircruos a05 ÜS5 óO, milhões.
.' sendo assim compell,adas pelo iJIIIllC!1lO de u!llro, pn'dlÍtos

Explicou, que o Í3rH�il" registrou, ,nos, últirno-, �e\e (HlO" mais sufisricado-, ,

enorme' 'm1]daric�1.'.qua1itnlh:;·1 na .SU�� 'pautu de cxportucão, rc- Observou que e ....sa mudancn qualiun iva lla[llr�dn1t'(!h; teru

c�tin�,o" �l'"oê�fa�e�':recen1e }lUS.< n����Jf:ttl;l�;.l� _" , um prcco.. cS"'C preço. ser�í o L!:l r�.�i:'lr�nchl·.:(':i.lda \'�7 m.iior d()�
concorrentes. -·'F ucresceniou:

,�. De' �4 '!�ilm
..

�á, ;Í,; exportações de produtos rnirnários

estão·'cre',cend� 'm1' base de 10':; no "no, enquanto cF indus­

triali�ados e.st1io aumentando na proporçào ,1<:' -12"�.. ,\, Ilu­

t�il:lções ','decorreTúe" de quebras de safras e de Jeprc-"ües nos

preços: nioti yados pela forrnacão de estoques !lOS países compra-

-_ De um purce iro- -�hnp{ti.in) pa�'�;:n1n_'\ .1 11111 concorrente.

Dí�<c "linda o "r. Benedito Moreira ljUe o BIN;jl deverá
se iransfornJar num do� maiores supridores do mercado ITIU,n,

diul de carne e que 'a, fome de. prote ínas do mundo justifica in-

a vista! mensais

COLORADO
O uPefé" dos Televisores!

" lo
ii

por209�OO ... .. ..

a vista!
•
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..

bilhões
\'c.;timentos e boas perspectivas para O setor, Acrescentou que
<1\ perspectivas são de que as exportações de carne marchem
d'", USS -lO milht,es para cerca de US$ 350 milhões e -tc ano,

Explicou que o Brasí! tem tonas :1' con,:l:çoes de 'e 1<>1'­
nar um produtor é �lIp ..idor regular do mercado imc'rn:,ciOll:d
de carne. devido às suas condições de clima. pa,,1;t�C'"ns 'C cr.in-
de extensão ter ritorial .

. -

_ ... _ Não temo, nevadxs nem descrtuc Portamo. podemos de­
,,:en\"Oln:l" urna pecuária C'OIn condições de desf'rurc de muito
mclhore-, condições que em outrns partes do inundo, 'desde que
S� elevem, grada{i\'anl�nie. os padrões de produtividade.

.. o

•

•

a vista! '.

GRÁTIS: 1 Filme Kodacclor l

CONJUN,TO KODAK
INSTAMATIC 15S-X

Apenas 199,0

ENCERADEIRA
WAlITA
Mod • .Luxo,

D��
por apenas

295,00 a vista!
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PRA P R!

···,Aproveit�(asllantagens,do'·
CREDI�HM...

É muito mais fácil comprar; " � É Rápido!
FiNANCIAMENTO REALMENTE
'Dlfn�TO- SEM IfúTERME'DIÁRiOS!·
Nós mesmos fãnanciamee. você:

.

É Mais EConômicol Do Rio Grande ii Guanabara.

.--'::r.

�\.
CONJUNTO
HELEN
Em Fonl1iplac - Mod. Dominante

D� por419,OO
Ou apenas 35,90 mensais

COM ZERO DE ENTRADA!
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A CIDl"DE

Relações Públicas

Enccrrn.ral'n-se ns inscrições' para 'O� tão e;;perac1o e

trndtcíonal Buile de Dr,butantés da So::ieéla:l.e Dra­

matico-'MusicáL Carlos Gomes. que se realizará 110 dia
9 de n'ü?lÍlbto. e est áo mscritas 13 menínns-mocus de

nossa sociedade.
-

lVí,,'tl:; tarde dareí
-

os referidos nculleS.

,ji.', mais recente, adesão à mostra, que se realizará
no período de 5 a 14 de setembro, no Paroue Anhernbi,
na,,-Capirrll pa�tUsta" é' :Ldas Indústrias Paramount ,

'

,- � ,

<jllalro' ',illil indústrias de todo :ó 'mundo - dos
quais mil, a convite do Governo' Federal _:__ já confir­

,:-araIn sua.iprcsença na "Brazil-Export 72"" quando ;;:'1".­
tirão de perto nosso desenvolvimento, possíbílítando a

abertura de novos mercados externos. rara os produtos
"made in Brazil",

AINDA BAILE DA BRUXA

Estiv'.:ram 1)1'e"e111e5 no VII Baile ela Bruxa, em

Rio do Sul: SandIâ Pn.fciCs. Jrlne (' Eliane Claudino� a

bonita ]\.�arHellsa I\iatos c Irmã ?d"arilú. Rosãngela
Tank, Sic!ily Paul, MaTli�;e GavioJli. Clotüde Cavüha,
Marl! Andrade. }�ntll Von IIa:rthC'!ltau!4 M. Helita Sle­

fert .. Rubens GOl1ç.alyes, Osmar E�pindo:a. Nel�on Du­

vi. Rubens GO!lCah�C3� l�{·l1�i.to O!i�'cira Jairo Sedra.

Roy, jOl'l�all::ta Bet.c .Sto�lié('k. "\-Valter' Ferreiral wn­
luar 'I'rreweiler. CeHo. Dirceu 1\I�;.rtins f;�(,l'rcira, Ubira­
jara .Jat.ab;v, BEb::;' Pen.er;:en. Y{:Ü, Roberto. Sérgio
Buerger, ("iLn:,r de Oli',;e-ra, 81'. Luís So�üiltel1i e Sra ..

Dr. Arnaldo Ccelh_9 c ncíva EHi. e outros 1113;-13 •.

Com um capital de :;i,5 milhões de cruzeiros. 3;;

Indústrias Paramouni <.&0 responsáveis pi)!' 50,2% do to­
tal da" exportações nacionais de fios de là, -penteados e

tintos, iniciadas pela empresa cm 1971\ em caráter de
absoluto pioneirismo.

Antes disso. o Brasil se limitava a exnortar lã bru­
ta e g,wçns a esse programa, que> já trooxe 20 nosso
P.ús divisas no valor de S milhões de dólares: (cerca de
4S milhões de cruzeiros) O mercado internacional ··foi
.aberro, Dão s{l para os produtos Paramcunt, como para.
as demais indústrias que trabalham nessa área.

"

FROHSINN

Slibado lt noíte, estavam no ResL::mrante Fro]ls;nn,
num papo muito animado. o símpátíco.casal Dr. Her­

cííío Luz (' 5n1., em companhta do casal Sr " Roherto
Luz P Sra.

� que restdem em S�:!.o P�l1!O.

Para o Direter-Superintendente da 'empresa, "Fuad
Mattar, <1.<; perspectivas de expansão do mercado, a mé­
dio e longo prazo são excelentes. "Em 1970-, cxoorra­
I1lGS 904 mil quilos de fios,· 980 mil no ano passado e,

J ,: milhão de quilos" informou ele a ím-
CLUBE CAÇA E TIRO

'DomiÍ,go" almccando' no Clube Blumcnauerise de

C[l,ca e
< Tiro notei os seguintes casais: Sr. FrullV:

BI�hnl e Sra'.. Marnas Blo111n f" noiva, Dr. R,enaio

'Volf e 81:6.. C'kh-:-te. Que a cada dia fica BUÜS bonita.

Concluindo, afirmou' Fnad Màttar: "Considerando
os contratos de exportação e o fato da produção adicio­
nal ,de nossas novas unidaúes industriais têr colocacão
as,egurada junt:> li nossa' própria tec,eJag·�m, e ao í;l;er­
cado interno-, acreditamos jllstifiear perfdtr,mente no%o
otimÍ�mo�' .RETORNANDO À. SÃO PAULO

Deixou BIUlne�1f1U, e ;eguitl C0!11 ticstlno D Capital
Paulista ,onde estuds. P. b:mita' Lígia Sieverr., que fe

eneontr�va' 11�� ea::a de SEUR pais. Sr. V',iillY Sil2vert e

Sra. � par3nn�o [lS férhis :10 r!leiü do nl1o. 1!�la 'rai dei­

XfU' ll1uitas ::.undades por uqni. n8..o é Jorge??

VENOA DE AMBULÂNCIAS

VIVi BOM PARTIDO

A Assesõüria ll<! Relações Públicas do INPS, em

Florianópolis, por interméclio de A CIDADE lembra aos

iuicre,�,ados. que o In<;ti!uto e,tará recebendo propostas
até às J 4 horas do, <ib 7 de agosto, para. fi venda de
quatro ambulâncias Ford F-IOO, anos' 1963. 1965 c 1967.

(') Fdital de Concorrência nQ 0217�. contendo a,;;,

com':i.;õt": de habilitação, c�pecificações e' demais detá":
lhe", encontra-se ii disposição dos interéss;ldos no Gru­
pamento de l\laterial. à PTaca Pereira Oliveira,- Edifícil)
Ipa�e. 2<;> andar. em 'Florian6poli"

A. bonit.a 1110rellB. I--(;nbi�,:.1.., parece que con::;egulu
�(an�!arralô'� lEU do,:,. bons parl.idos de Blull1Enau. o jo­
velT" Advogado E:nigdio 88d3, que V[lj e vo;ta para

rel'to do co!·aç�l.o da slu1p6.tjea, i:11TlÍga.

DOZE ANOS
BELA ViSTA COUNTRY CLUBE

o Bela 'lista Count:�y Club tarnbenl terá o �eu

l�rirnaveril Baile de Debutantes. no dia 14 de outubro.

p,s inscrições' já estilo aberta"., no e,sç;:itóTio do Clnbe
à Rua 15' àp NovenltJro.

A l\1eta!tíargica RF dirigida pelos ir!nãos. Hélcio e :

Gil Fausto, \'ai completat' no próximo sá1;l:léo doze anos

de atividades, um· e\'e1.1to ,-umamente :1l1spkioso r'ara 0<;

,
que labutam naquela organização.

Em regozijo a data os seus dirigentes reunirão en1-

"pregados e convidados e�pecíai;; numa festa de confra­
terniz�u;.iio. a tcr início �s Hl horas,UM POR DIA

HRCll1e!11 pl'evic�entc não ,dá otivid�)s a n:ulhcr qtie
chora, pois <:horando é que ela ordena".

'ATO DE POSSE

. AO PÊ DA COLUNA
.

Teve lugar em Florianópolis na tarde de ontem o

ato de pos::e da Diretoria do BESCOR BESe S/A.'
Corretora de Seguros e Adminis.t'f'ldora. de Bens.

Foi inaLlgurado em Itajaí o "Le Clmteau". no, an­

tigo Beco's. Um amer de Boate onde Ec reúne a ju­
ventude it:ljaier�e.' f-) Cl1e,'!p" hoje �, Bllllnenau o

nevo Chefe ela ACc\RESC em Blumenau, Dr, Alcides
do. Nova Pei:wto, 1-) Sáb"do à noite 110 Centro de
Jl!vcíltltde PO!'Ia Aberta I CEJUEA " acdnteceu um

jantar de confratel'lliza�,ào (laqueIa agremiação.

A rcll�rit.l;_t .Diretoria ficou COTIstituÍcl., pejo:; Srs.
Lauro UnhareS' <Diretor-Presidente), Erasmo Spog'arucz
(Diretor Vice-Presidente), Marco Antônio Malta da Luz

(Diretor-Supe.l'Íntendente), Nilson Carioni (Diretor) e,

Luiz _r..f{iri<) Machado (Diretor).
'

ADIAMENTO

Foi ad;ado até o' dia 30 do corrente o prazo de
imcrição para o Conclm,o de Literatura Infantil pat'ro­
cína{]o pela Seéretarifl de Educação.

,

O adiamento visa a inscrição 'de um lD:lior númc­
'ro de cand:datos, embora até o momcnio já estejam
inscritos cerca de: ] 00 trabâlhos.

AGf:WC IAS

Os expositores e o público visitante da "vn Feir:t
Amostras ue Santa Catarina" terão à disposição du­

rante a most;:'a uma Agência Postal Telegráfica, urna

Central Telefônica montada pela Companhia de Teleco­

municações de S:.mta Catarina e Agi:nci::ts de, estabele-
cimentos' h,mdírios; ,

o sistema telefônico funcioriará' em guichês e cabi,
nes com todo 'o serviço de fOJ;lia e fonograma (urbano,

illtermunicip;rl . t}_ 'interestadual). inclusive o serviço de

la--;:a no pró'pilo �locaL

INCENTIVO DE INVENçõES.
o: Centro Técnico do Intenultiónal \VoI LSecretaJ.ia�,

de JJke\' Condado de Yosk<;,hire, está preparando a edi­

cão de
-

;lma revista trimestral (Ideas I;lro'1:.Hage Interna­

ticnál-J'Bl) que' tem por oojeti\'O 'incentiy'ar novos pnr
.

'

ccs�:os de produçãG, idéia'" 'e c-portunidàdes cc-merciais li­

gadas à indú"tria. tcxtiL

Tratando dos mais variados assuntos relacionados
com ::J área. dos têxteis - como novas jn'{en;qe�, eurio­
�jdades :;obre pate'nt-es e oportunidades comerciais - a

l'ublicacfto deverá contar com cerca de 16.000 aSsinan­
tes em "te-do o mundo •. sendo editada êm iilglês, francês.
alemiio, eSl�anhQl c' italiano.

Permanentemente' em contato com p.xecutivos do

men::ado de têxteis' e com org.anizaçõe� ,de, pesquisas e

Scns<ll:ional PRO(3RAl\fA
19 filme) �� VICTORiA
no sCfl�acio[]a! filme

QUANDO OS DINOSSAUROS DOMINAVAM
A TERRA.

em Tcdmicolor - 14 mIO" -

e:',rdáculo m:.:;i,tral mostrando CO!l�O vivi,l o ho­
mem no mundo pr�-lli"télt'ko!
2" filme) -,-, l'AT rY DljhE, J/\MES F:\RENTINO ctn

UN\A GAROTA AVANÇADA
em TedmicQlor - 14 anos -

ÚO.1E �. QUART.;\..�EIRA -: à.s 20 Horas' -

Se você iS fã dos filmeS! de terror, eis- o fílmé indiea­
elo! CHRTSTOl"HER l_EE '(o mel11{)]: intérprete de D,.1-
cuja} em. mais um espetáculo de horror:

"O TeATRO OOS HORRORES"
(CincmaScollc c Technicolor � 18 ano.)

Crimes satftnicos e aternidorcs demusiados pllra se­

rem cometidos por um' ,er . humano! O ','ampiro- surge
das trevas e semeia o pânk:o na cidade! Crimes horrí·
vei<; cometidos em um teatro inquietante e sinistro em

cuje> cenário atm,;" A MORTE! -- O TEATRO DOS

HORRORES.

DOMINGO: --.:. .

,

UM HOMEM, UM CAVALO, UMA PISTOLA

,_ ESTANCIA

Nos termos do artigo 27, da, Constituiçâo do Esta­
{lo. Pedras Grandes foi transformada em estância hidro­
mineral, e lei complementar nesse sentido, de, iniciativa
governamental, aprovada pela Assembléia Lgislatíva, já
foi sancionada pelo Governador Colombo Salles.

'Santo Amaro da Imperatriz, Piratuba, Gravata! e

Agua.� de Chapecó estão nas mesmas condições,

FICHAS INFORlVIATIVAS

Desenvolvendo os planes anunciados recentemente,
para, dar maior autencídade' às comunicações entre a fá­
brica e O público consumidor, o Sr. Richard F. McGiU,
Gerente de Vendas da General Motors do Brasil revelou
que, paralelamente ao lançamento da linha Opala, 73,
será introduzido um sistema de fichas ínfcrmatívas, a,

serem afixadas no vidro de cada carro. servindo como

documento de identidade do mesmo.
.

,

� Informou ainda Que as fichas trarão uma descrícão
'�cl11pleta do veículo,

•

preço incluindo taxas de ]�Í e

leM. e equipamentos padrãQ e os ,cpcionais cem respec­
tivo preços..

. E�licou o Sr. Richard F. McGill que a "ficha in­
formativa. permitirá ao comprador. verificar o que está
ccmprando, e quanto yai pagar".

"Além das· informações já citadas e as de potência
e Iorque bruto do motor, ncrmatrnente divulgada, rcdo
material promocionat e informativo conterão dados de
potência líquida e forque real (chamado. pelo comprador,
de potência disponível produzida pelo motor quando
Instalado no veículo).

Ç'ontiuuou explicando o G-erente de Vendas da GMS

em, SlW.';; dédai'aç�es à impr:ensa que "a pctência líquida
é .,quí!l'1- ,liberada'-peJo meçor qunndo- in'"talado, sendo a

mrda '\le força prorélliente de equipamento padrão, tais
écin;o:. filtro de ,ar" g�rador_ bomba,d;água, ventilador e

;,istema 'de' t;:x,iustão". - A' potªncia 'bru41-' é .apenas uma

medida da força potencial do próprio moter, >cm qual-
quer,equipamento' àmdliar. ..

Concluindo,- disse o- Sr. 'McGiIl: "Nosso Opala 4.100
cc; 6 d1iúdrcs; tem uma, pO'j�ncia büi.ta de 140 c.v. e sua

pct&nda. J'íquida é:de C.V. Por entro lado, o Opala 2.500
4 dlhidros, desem'olve 1'\1) ('.V. de pot�ncia bruta e 70
C.V. de p<ltênda liquida. .

, ,Essa ,potência nominal ser;Cdivulgada em toda PIú­
pagand_n e material promocional da GeU'ó'ral l\-lolors de
BraSil S/.A.

� MODIFICAÇÕES-
,Aprcvando exp�ição de motivos do Secretário da

iFazenda, I) Governador C.clombo SaUes assincu o D�cre­
to n9 503, que: introduz modificações na Jegisla;ão do

imposto do ó:.erv:içe: de circulação de mercadorias.
A pri.rrueira modificação permite que o gado bovino

destinado à reproduç-ão· suiu do estabelecimento produ- I
tal' sem o pagamento do tributo, desde que o destÍnatá- �
rio e o remetente sejam inscritos cerno contribuintes,
cenforme será estabelecido eril Portaria da Secretalia da
Faienda; . .

'. A out..ra, '.I11�dida, concernente à comercia1íza-:;ão de
veículos usados, se constitui na r�\'ogação elos artigos 39
e 49 do' Decreto n9 383.

,
:face à revogaÇ-"dO, o� veíeuIOs e máquinas usadas fi­

caraQ' sujótas ao recellhimento do imposto com redução
de 90%> a ser calcuL.<tdo sobre o valor da venda.

KURT KLL.'{GER

O jcrr..aIista' Kmt Klinger, Presidente do Clube dos

Correspondentes ti!'. Imprensa Estr:mgeira no Rio de Ja­

;neiro,' chegoll olltem a BlmÍlenau, começando a cumprir
" logo após o seu desembarque um prc,grama de, Yi�ik'1s e,

hcmêi-i.,agem a :cargo do Exocutivo e das indústrias ,locais,
Hoje peja manhíl o confrade da imprensa germâni­

ca visitará as empresas "Cristais Bering", "Eábrica de

Gaitas'Alfredo'Hering" e . "Electro Aco Altona". almo-

, . -çando depois· nô �'Ca;vaEnho Bráneo".- ".
'

,

. 'A'tarde o jornalista Kurt Klinger manterá contatos
com a ,Comissão Municipal de DesenvQlvimento Econô­
mico e Comissão Mu.nicipal de Turismo, YÍsitando ainda
a "eia Textil Karsten" e "Cia Jensen".

Encerrando o prograIl1il do dia será homenageado .

cóm um jántar no "Frohsrnn" e amanhã seguirá ccrn

destino' a Joinville, viajando após o almôço para a Gua­
nabara, I

FATOR i>UBLIClDADE
'Proced�nte!> (le São Paulo; estão sendo aguardados

l1Cje em Bhünenau o Dr. E,rne�to KlotZ--;:l, Diretor da
"Fátor Publicidade!'. e o Sr. T��tino Paulo da Cunha

Mello, pertenc�nte, à equipe da importante, Ag'ência pu­
blicitária paulista.

Viagem de negócios e contatos com os empresários
locais.

FIM DE PAPO
Q Deputado Federa\ Abel Ávila dos Santos viajará

terça-feira próxiwa com destino a Brasília, retornando a

BlumenaÍl no dia.ill -(:::) - Hoje e,stão fa�ndo anos

os &s.' George B,uatim, Diretor da firma "Com. e Imp.
e Exp. Bhunenau',S/A" e q Vereador Alfonso de' Olivei­
ra. -(:::)- O Sr. Amaury Peters regres,sou de-sua via­

gem de,férias, reassumindo ontem a Gerência do Banco

-do EStado do Paraná em Blumenau. -(:::)- o- Sr. Nil­

do Teíxeira de Mello. Diretor da "In,esC, seguirá hoje
:para Perto Alegre. _:_ Volta depois de amanhã. -(:::)­
O Sr. B,oris von Rogoschin, um' dos jovens Diretores do

Aqlláriúm", completa: hoje quase 25 anos de idade. Co­
memc.raÍldo u data oferecerá ,1m jantar a um gnlpo de

diletos 'amigos,
.

40 o

número de· \lillDllS
mudez, de poucos meses de

idade. '

O resgate das vítullas foi

praticado anteontem
_

d\l­
railt:e três horas de arduo

,

trabalho de putmlhas de
.

diversos organismos de so­

corro. Os cadáveres foram
transladados a Villavicên­
cIO', onde foram entregues
a seus familiares. O reco­

nhecimento dos passageí­
TOS foi muito .difícll, pOlt>
grande pane. dos co:rpos
fiearám es'pâlhados··· em

.lJm:ill exteI;tSfl" �J,'�a.

VILL..\VIC1iiNCIO, COlÔlll­
bia (UP!) -- O n(u�ero de
vítimils da colisão de, dois
av1ões colombianos· ocor­

tida no Sábàdo passado
p�rto desta .cldade elevou­
&e a 40, aO infonnar ontem;
as aut-Ortdfa,des a descober­
ta de dois! cadá.veres cujos
nomes n�Í) figuram nas

listas' de ;passageiros ..

Tráta-se ,-de Traveres ,Rdg­
btr, qqe ',seria:o íwJcb eS­

trallgeh'()� vitima do aciden- -

��iÍe>o-""___��"'_��IIIbI!�mI!oI��ÍOIbiJ�IIJIII!tI� . te" ..e�dQ . .hne110r. Carlos,BeI,�
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E.STA. AQUl4t''SUA' 'G:R4:NDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
TLeia· . com atenção
COMPRA - VENDA ... TROCA

E 'CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEIRA�N".rE REVISADOS

FINANCIADOS 'ATe 30 MESES

Rua 15 de Novembro 895 • fone 22-1059
CARROS

."

ANO
1 GALAXI.E VERi\,1ELHO ,.; .. , .

.1 GALA.XIE AZUL-MA.RINHO , .

J OPALA 2. 500.� Esp.; Verinelho .

J ESPLANADA Ai\1ARELO T. VINIL .. ,.

I FOR.D PREFECT AZUL .: ,. . .

1 DAUPHJNE AZUL �.; <: .•..•

I 'FUSCÁO' AZUL, PAVAO. � � .

I VOLKSWAGEN AZTJf".•......... ; , '; .

J . VOLKSWAGEN PÉROLA.....•... , .. : ..
1

'.

VQI:},í$'vvAoEN' PÉROLA.. ; ..•.. :

1 VOLKSWAGEN .. VER:MELHO .•.. : .....
I' VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA .. '.

I
.

VOLKSWAGEN A.ZUl;; TURQUEZA ....

1
. VOI.KS\VAGEj'{ VERDE ÉSC, - 2�', série,

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
. QUILôMETRO; E COMO VOC� ESCOLHER.

i'iNAN(jlá.-�ENTO ArN 36'MESES

ANO
1%9
1969
1970
1965
1961
1970
1966
19�8
1965
196�
1966
1962
1964
1950
1967
1959
1970

". '. -

..

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONVSM

CARRO .'

1 GALAXIE LTD. amarelo .�., ..... : ••.
1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil •••.••
i VOLKSWAGEN Gelo ••.••.••••• � •• '.'

I VOUç:SWAGEN Verde ..••••. , •• ; .•.•..•.
1 VOLKSWAGEN Verde •• ; ••.••••••.•••

I VOLKSWAOEN TL Verde •••......••
1 D.K.W ..Marron :." .•

'

.. � •.
1 D.K.\V. ,Azul .

1 qORDI.r.rr' Cinza v ,

'

� � ••
1 SJ�CA Azul e Cinza. • � .

.1 RURAL.'yerde e Branca ••••.•••.••.••
1 KOMBl Gelo •••..•••..•. , •..•..••..••
1 KOMB! Gelo :.; •••
1 CAMINHONETE Furd El(J� •••••••••

1 CA�1INHÃO Mercedes Truk ...... o ....

i CÀMINHÃO Mereédee ••• � .••••••••••
1 CAMINHÃO. Chevrolet ••••••. ;., •••••
1 ALFA ROMEO (barbada} 12.000,00

Veícul()s Quatro Rodas Ltda,
.

'

Agora anexo a. :Me.tropolitana d�' despàçhQ;
RUA 7.,DE SETEMBR049' • C. p�- 545
FONE: 22-0295 _:;_ B�USC.

.

.COM U>N IC A\ D O
" Comunicamos à<; pessoas interessadas que o Sr. Jo-

se: Pedro dos'Santos•. que consultava no Bar da Escola

Agrícola, agora .comunica que. está consultandona Gar­
cia. Rua Antônia Zéndron, Atende de :?�.-feira a tarde'
até sábado das 6 horas da manhã até. as ,8. horas da
noite. Melhores informações naVenda do Sr., Celso
Costa: em frente a 'casa. do Adólfinho."

.

BUJMENAU·SC.

OF:ERTA DE HOJÉ' DA' AUTO'
-

. COPA 7'0:
ANO

71
70
70
69
71
69
68
69
66
72
68
66
65

VARIANTE .•.•.•••• '0':'" o,, .: •••• ,

CORCEL - 2 'portas .

CORCEL � 4 portas .

CORCEL - 4 portas : Ó •• , •• : •••••••
FUSCÃO . • ••.....•... � ....

';

.....•.••

VOLKSWAGEN • . ••...• : .. � .........•

KARMANN'�GUL-'\", . • ..............••

KOl'vlBI .

·D.K:\V .

OPAI_A OK. - 2 Portas - 4 Velcic.•....• ,.
AERO-WILLYS· ••••...•..••..••••.•••
OORDINI ; .

VEMAGUETTI • ..; ....••.••.•.•• ; •.••

GARAGEM.DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E

USADOS, FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15 de Novembro. 1,439 -.Fone: 2206574

- RL'L�IEN.AU -
.

Págfuà' 5 A Ç!DADiTI
.

dious de profissj.Q,�,ois
DR. OTTO HEINRICH

C.P.F. 00. 48. 43. 939
Cirnr&'iáo Dentista - Implantodontista

Cnr80 de Cirurgia' e l"ROTESE DENTARIA Il\1l'LA­
TADA no Hospital Laribo!slêre - Pa.rIs .

Curso de Il.\IPLA:r-;TOLOGIA na D.A.T.O.S. - Bremen
l'ost·Graduado em l"ERIO�ONTIA e l'tIEDICINA ORAL

. pelo Nftw YorJl: University-CoUege of Dentístry,
Rua. Floriano Peixoto, 35 - Fone :12-13'39 - Blumenau

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO L. BELLI -- C.D .

DR. ALÁDIO 1fÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíl'.'ICA - ORTODONTIA -�

PRÓTESE - AJ'Ii"ESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0157

llLUMENAU - SANTA CATARINA

II
�===================�============O::=::7"-:::_=;_"?,,;-,,=,_=�=�_.=_=.:::::?

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO-

c. P. F. 003743429

·F1LETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel

.

- Consultas: -
9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. AN'.fôNIO C. LOUREIRO
C.P.F .. n9 02BlJ73899

Doenças do Coração - Eletrocal'diogrn.:r1a .

Curso de espectalízaçâo em Cardiologia, no Ros
pítal das Olmteas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. Gourt). Atende no Hospital Santa Oa­
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio. e participando de
congresso nos EE.UU.).

ORo ANTONIO MARCOS UlIAt-J
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTORlO: Hosp. Sta, Catarina - Fone: 22-1444
ItESIDnNClA : Rua São Pauto, 15B'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

Clínica e Cirurgia'de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP, SANTHIAGO

-- CRM 970--
CurBO de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Díàsíarnente das 8,30 itS 12 hs. e das 14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626
Residência: 22-1358.,

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - n9 il03'7306ot

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS _. OPERACóES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Goni. 8{)l1Z
Edi/fcio Catarinenae

BLUMEN,(U Sant(l Caf4rl1l4
Horário de Consultas: 9.00 lU 12,(JOh. l4.00� à.! 18,00.
De 2'!-feira à 6'!-feira.

ATENDE·SE COM HORA MARCA"DA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDf:NCIA: 22·1396

ESCRITóRIO JURlDICO
1:

WERNER GREUEL
C!,F 003. 848 .609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
Ol'F 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, JITSCAIB,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala fi
- Fone: 22-1953 - BlumEmaU.

.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-Se 1261; CREP:-7" Região 112ft;
.
CRC 0139; CPF 000645709)

.

.

EscrltérIo de Açlvo�cla. Especializada em DIREITO
'l'RIBUTARIO. Impôsto de Renda. IPI, Xa,..1:. RE­
CLÀ!o.!AÇOES' - DEFESAS - RECtrRSOS - reBOES.
TRANSFORM..�ÇOES E mVISOEB DE EMPRBSAS.
Rua dos mléus, 8 .:.. Edif1cio Aplub - 89 - eon]. III

FOne 4731 - FLORIANóPOLIS - 89.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 15!? andar
Edifício Catarill1ense � Telefone 22-1555

BLUMENAU - se
I

DR.-JOSÉ ARAVJO
Médico Espee1aUsta..de 01lvldol, Na.riz e Garganta
Clinlca e Cirurgia da Surdez - Endoscopia. Per­

Ora! - Oírurgis, da Cabeça e Pescoço
Consult6rIo no HOSPITAL SANTA IS:ABEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 hOllUl

(PARA O TURIST��
I SÃO' PAULO. (AlB)"""': O
Governo Federal gastará :320
mil dólares [cerca de Cr$. 2
milhÕes) 'para divulgar inter-':
nacíonalmente -a .Feira Brasi­
leira de Exportação -.-� Brasil
Rxport-72 .:....", que se 'realizará
em São Paulo, de 4 a 15 de

Setembro, com a participação
de dois mil homens de negó­
cios de todo o mundo.

I O plano de propaganda, já
em .fase de execucão, foi ela­
borado per um ccnsórcío

.
de

agências brasileiras de propa-'
�anda; apeladas po1' -. similares
dos ..�stad.os VIlldos, da' Fran­
ça. do Japão e da Alemanha.
Estão, programadas.' inserções
em 7:1 jomais e revistas, esti­
mando-se que os anúncios da
BrasiI: cXpor-7Z circularão', em. .

1 trilhão e 2[lQ milhões de
exemplares.

.

Machado, .
dá. _Mauro, s,ales, da

MPM,.(!a Denníson eda Nor..

tono Depois . da consulta à
agências internacionais, ficou
decidido que as mensagens. se­
TÚO publicadas pelas revistas
Fcrtune, Newsweek. Time e
Vision, 'pelo The wsn Street
Jcurnal e mais três diários ale-

. mães, dois argentinos,' dois
franceses, dois japoneses, um
inglês, tiro mexícano, um ve­

nezuelano e um colombiano.
A .rnaíor parte da verba foi

-destlnada ao Time .amerícano:
d67 mil dólares (cerc,f' de Cr$
1: milhão). O Time publicará
alternadamente, até. o fim do
'mês.. de setembro, um anúncio
per· semana nas seus seis mi­
lhões de exemplares semanais.
Na América Latina, estão pro-
'gramados La prensa e Vision,
rl4 . Arg�mtina;

.'

El Tiempo, da
-CoÍcmbii; Excelsior; dO 1...-re­
xko e Et NacionaL da Vene-
-iüela:

. -

.

TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA; .

Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3'

., LeiJl
• Assine
•. ·DiVulgue,

,
D�cos: slicessos. Iiacionais e internacionais. Varie­

\rlade se1ecionada de discos alemães e regionais (bandi­
inhas). O "disco da Semana" é um treroen�o barato. Úl�
limas. novidade,s elll FJTAS' VIRGENS e GRAVADAS

.

:MINI K-7:'Chrorndioxid (óxido de cromó)•. Você, tam�
. béfu -pôde' GRl..VAR: as músicas-de seu' a.grado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
,ias acústicas) pára toca;discos,·. rádios portáteis, gravado­
res, etc. Instalação de MÚSICA A�mIENTE.

:: ' ..
'

.....
'

SUALIVRAIHA.· .

. .

Q m�ibor som 'da .cidade
'. ..

,

Rua 15 de Novembro, 1340 - C.P. 674. � 'Fone; 22.1375
B lUMENAU" (SC)

HOTIIIS
Hotel Gl6rh,

. &_ 'I d. SeteJllbro. 1st.
L.lVROS - L.OJAS

LIVRARIA E GR.AFIOA DO VM.iE 8.Ã.
Rua Marechal Floriallo Peixoco, 31 .' ."

TIPOGRAFIA E LIVRARIA .B.I.iUMENAUENBJ: e.A.
XV 4. I!ov$llbrp, Ia.

-'
.,

.. FARMACiA5 . '. .

DRQGARIA E '.1"�CIA .CA'L'�I5. 8,••
ixv de Novl'mbro, ti�,. .'

.

. ,.
. .•..... ' .•

:l'A.RlSACrÁ SAl!lrPAB'�'XV iI- '.ttóníiitirQ. in.

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - I'udo para o ser;
lar nas três lojas da "Casa Peiter"; - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos •

Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.·

.

.

__
o _. _

CASA FLAMINGO LTDA

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado soro

timento dos afamadóa produ.
tos têxteis do Vale do Itajai

Filil.tda ao: Diner's, CBC,'Carte . Blanche, Citycard
Cart�o Bradesco, etc.

I}ua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

'LOJAS H'JERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiro.s - Malhas "Hering"
para todos os esportes .. _ Ca·

i" misas e lingelie "Mafi5a" -

Artigos pará bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Heriog" . - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club".

"Cartão :Bradesco" e "Carte Blanché". - Rua 15 d.
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

I'RESTAURANTE CAVALINHO' BRANCO"
RESTAURANTE J!.
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
� Jardim ao ar livre -

. .. l\Júsicas típicas - Ponto
ideal de: ''bate-papo'' - Chopp exclusivo da "Brahma" ..
Alameda Rio Branco, '165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinque'los - Te­
levisores _' Confecções N­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca.

ADOLFO
(BAR -. CHURRASCARL.\. - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: . gaieto - costela - lombo clt'!

porco _:,_ úango ao espêto - filé de peixe - camarão
: e "aquele" T-Bone Stcílck ...... Ambiente de amigos para
o "bate-papo" ;__ "Cllopp" em caneco.

RUA. 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" • Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas (le bolão e

bocha - "Stand"��de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda,
. .

. Marcá Patenteada "NELSONrS�j
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDÁPIO DE 19 COM.
"'

PACA - TATU - FAIZÁO - EIsBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Countrv Club
na Rodovia Jorge Lacerda:

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRTh1EIRA CATEGORIA.

..

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BA�) ;

Tradicionai estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmels" - Chopp da "AD­
taI'clicd" - Não funciona às segundas-feiras. ;.

Rua 7 de Setembro, uI! 560 - Telefone: 2l·0834
COm, ai condicionado

' .

e @tJ&�f2Bfil

I CJ�"·Qçy
temos em exposição permanente' os
melhor�s artistas barriga-verdes.

rendas, cerândc:I, objetos, bõ!sa" .

colares' de couro, ,coure c latão, anéi� pUlseiras"
pedras do vaie (pra dllr sorte), ..

.

cartazes, literatura barriga-verde, pintuta,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotograf'm, crocbê, "ela!!.

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9.3U às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 11s. - 181 às 22 hs •.
i

TIPO·GRAFIA
CENTENÁRIO

Impressos em geral - Material escolar e de escri­
tório - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Nove'tóbro; nQ 1422_. ,

Telefone: - 22-0932 �

. I
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Olímpico
gtoriosa jornada,
brando seus áureos e sau-

doses tempos.
COJh o Olímpico' onde es­

tiveI" . ri Oli.nl1üco ! '

Já no sábado vindouro,
em conexão com a direto­
.ría do clube, uma eomts­
são de alunas do Pedro II
apresentará o Í'lrograma
oficIal da colossal festivi­
dade, devendo posterior-
mente percorrer Ó comér­
cio e a írrdústríà blume­
nauense em busca de' pren-
'das e, donativos, pára o

m a i o r brilhantismo da
maior festa que o clube
das 5 argólas realizou até
o dia de hoje.
A se julgar pelo entu­

siasmo, perfeito entrosa­
mento e comunhão de
idéias, a par do rncorrtés-

. te apoio do sempre. gene­
roso públíco de nossa que­
rida "cidade jardim", as­

sistiremos no final deste
mês, a, mais uma estupen-

Anormali· ades
s ndo tapadas com

• •

pnrneirona
"

'

IIpeneira li
Blumeriau e Santa, Catarina. ,perderam um gn111-

de �espo!'t!sta, que em EUa vida de quase 42 anos, ãe­
dieara a J'ádio-difnsá{l e ao eS'pone. Estamos falando
de .JeScr ,'!"ossi Reiner!, falecido 110 último domingo, e

que por longos e longos anos, tinha parti!!ipação direta.
nas grandes decisões do futebol btumemmcnse e de to­
da,a região.

'

, Grande incentivailor dos esportes em geral, tinha
cerno premissa sempre, o alcance de uma meta. perfoí­

,

ta 'para o desempenho de um esporte com mais' serie-
dade, mé11Wr flindamentado, alc�.ll.çando sempre um

�lai(lr número de pessoas. Pro1.'OU 1s:;o, diverms ve­

zes, nos J'<>gos'Abertos de Santa Catarina, onde anual­
mente fatia-se presente, carnentalldo' e ajudando al­
cançar os rerultados· esportivos,

, No entanto, Jeser Jcssi Ueinert não está'lnais co­

n�sco: Apenas resta: o preito de saudades com que é
atmgul0 nossos eoraeeas. PO!' Isso, a hOiÍnenagem pós­
tuma, de l'etlonhecimento, da. Equipe ele Esporte!:>" do
Jorn.al A CIDADE e da Rádio Alvorada.

.
,

Lamentavelmente o nG&�O futebol centinua' sendo diríuído ue
fcrrnn errnda e por maus desportistas, que visam,exdusivamen-'
te se beneficiar sem se ernportar com. regu.amentcs, cu códi­
gos. OI Carnneonato da primeircna deste ano, está todo írreuu­
lar, e para que a situação pudesse realmente ser ccitornadn.
somente; a ar.uJação da competição resolveria. Viirios [cgado-.
res estão atuando de. ferina irregular, muitos- dos quais ainda,
profissionais. nnrna disputa reservada úuicamente para a tlétas
umndcres, Os dirigentes de clubes sabem disso, mas ninguém
teve a coragem até o memento de tornar uma atitude de "gen­
te grande". porque do comrário, j{� cstnria interditada, por
certo a Liga Blumenauense de Futebol. Por incrível que possa,'
parecer, as coisus estão sendo "rapadas com a "peneira:'", por ..

que são tão absurdas a" atitude, tcrnndns, pelos ncssos dirí­
gentes, e especialmente pelo presidente da Liga B'umenauen­
se de Futebol, que parece c-tannos com o nosso futebol sendo
dirigido por gente de caráter infantil.

�;rt!gd 110 do CB�F, foi retirado da pauta de julgamentos na
últimn segunda-feira, porque" o 111e5me· será absolvido, ou tal­
vez o caso nem. venha a ser, apreciado. Isso é o fim da picada!
Neta-se claramente que Co presidente. faz e desfaz quando qui­
SU' - A situação Ioi contornada de tal' maneira, 'que as con­
fusões' n:gistrudas na última semana. cem a ida do presidente
a Tiníbó. quando houve bate-bôca com dirigentes do Tírnboen­
se, es�'io c�in.pletamente esquecidas ou,�cgllndo 'as duas par­
tes. nao exrsnram (profundamente lamentável e. vergonhosa,
mi:sl_l:O essa situação) - O Tupy também foi prccui'ado pelo
presidente da LBF, para retirar processo, negou no.. início,
nias depois já !'e disse que o presidente Rebello. .nâo fez qual­
quer solicitação ao clube' indico PORQUE TAMANHA. VER­
GONHA, EM NOSSA ESPORTE? TUDO ESTA SENDO
OCULTADO! VAMOS APURAR AS RESPONSABILIDA­
DES E CULPAR QUE]\1 MERECE!' ESTA NA HORA
DE SE TOMAR LI";!:'\. DECIs."\o F:·\.VOR.....VEL AO FUTE­
BOL DE BLU:\IENALI, QUE ESTA CATlfJNHANDO PARA
() LADO MENOS, RECOl\JENDAVEL!.

CI�I'S c mais casos- 'inexp licriveis ;.;]0 verificados. no atual
campeonato, Barb�,rijadcs tâo grandes km sido reaístradas.
que um dos juízes 'la lDD. Sr. Francisco Siegel, resolveu re­
tirar-se para não participar das atitudes ince-crentes do presi­
dente da LBF. A Junta, Disciplinar Desportiva, integrada por
pessoas idôneas, está scnde colocada em lugar intermediário.
pc'o presidente da entidade. Senhores Fica o nosso alreta,
para que autoridades superiores tornem ccnhcimento dUE OCO1'-

J ências e se necessáriu impetrem mandado de sezurnnca na
LBF. que já deixou de se, n entitbde. modêlo -de sê... h;'i
muito, tempo .

PORQUE?
Nunca tiVC111CS interesse em atingir. quem quer que seja;

mas, chegou a hora da verdade aparecer. O presidente' João
Alfredo Rebcllo, deu condições de jogo a um atleta que sus­

per.do por 365 dias, e depois conseguiu ccnv ersur um clube a

retirar o protesto que formulara. porque legalmente o grande
prejudicado seria o persidenre da entidade. que deu 'condições
para que o atleta vicrse a ser uti izade. O Tlrnboénse concor­
doa cem a idéia do presidente Rebello, que fei mais adiante
I;C, t:a�'o: <lnot�fl1 r�!ra o qllc V:1n�e, escrever: O prc::essc em

que estú citado o jogador Krkger lia Timbocl"C'. incllr�o no

. Na noite da última se �

gunda-feira, �stiveram reu-
. nidos na sede., da Liga Blu­
menaueilEe d� Futel:íol de
Salão, dU'igentes dos clu-:­
bes finalistas: do campeo':'
nato regional: deste, ano,
ocasião eln qlie fOl:am ela­
boradas as' tapeIas para as

categortas adJIlta e' juve­
nil. Houve diversos proble­
'mas para a Gomposlção da
tabela de jOgps,· motivado
pelos campeonatos do Se­
si, e Torneio .: Ivo Varella;,
que será efetuado este
mês. Na reunião acabou
prevalecendo 'sempre a co­

laboração dos clubes com a

entidade, e, com bom sen-
. so, tudo foi resolvido sa­

tisfatériamenté.

Em Timbo' Metisa x

Bese
Dia 22/8 - No Bom Re­

tiro -' éia. Hering x Me­
Usa
Na Garcia' - Amazona

x Besc"

10/8 - Na Iitoupava
- Guarani x Pal-

leráncia e a principal, as

20,30 horas. De outra par­
te, determinou a LBFS, que
nas finais os jogos serao
dirigidas por Um árbitro e

dois bandeirinhas.
Poderá haver ainda uma

alteração nos jogos da pri­
meira rodada, se os mes­

mos .coincldirem· COm o

té:rmino do camueonato do
Sesi, ou talxez mesmo com
o Torneio' Estadual· Ivo
Varella.

meiras
Dia Í5j8 _:_ No Bom Re-'

tiro - Palmeiras x Ama-
.

zona

Em TÍmbó - Metisa x

Guarani
Dia 22/8 ::_ No Bom Re­

tiro - Palm�lras x Metl­
sa

Na -Garcia -'- Amazona x

Guarani
Obs: Para o returno, ha­

verá aperias ürversão do
mando da cancha, sendo
obedecida. a mesma tabela.

Inter· t�tra campeão Volta· a·. ser

por anteclpa�ão moviment�?p���!��isHORÁRIOS
Foram mantidos Os ho-

,

rários dos jogos, sendo que
a preliminar isto é o n1'e-
110 de juvenís começará. as

19,30 horas com 15 de, to-
Rccomeç:mdo as atividades len,ísticas promovidas

pela Federação Catarinense de Tênis, teremos em nos­
�a cidade, <l efetiva'ção do Campeoni.!to Catarincnse de
Tênis Veteranos. A, disputas t-erão cerno local, as, qua­
dras próprias do Tabajara Tênis Clube. sendo que desde
�l última segunda..

feira c-s, componentes da equipe do
dube 'da. Rua Alwin Schrader, estão se movim'enümdo,
em intenws treinamentos. Bernardo Hering, iá' confir­
n�cu sua presença

'

no aludido c�rtame ,e;linido inclu­
sive, se preparando para as ,disputas:, e o mesmo deseja.
rehaver o título que muitos anos conse�utiyos foi seu.
No ano. anterior o campeão. da categoria foi Horst
R6ssel. sendo. qUe o mesmo este ano, não: se encontra
em boas conruçô,es, pois- esta lesianodo em seu pulso di-
,rei to, ,perém afirma que estará' 'assim ,mesmo, tentando
manter o título conseguido no· ano passaâo. Os jogos
serão realiz.1dos nas -categorial> de masculino e fçmenino.
sendo as disputas serão efetuâdas em partidas óe símc
pIes, duplas e duplas mixtas. No: �ábado, pda manhã,
baverá o ccrigresso cie abertura, quàndo será realizado o

,

sorteio ,e conseqÍJentemente serão' efet'uatlas' as éhtives
para 'a seqU'.ência dos jogos.'

----) SÉ�GIO SOMBRIO

o Internacional venceu o Esportivo no último·
domingo, por 2 a 0, no Estádio Beira-Rio, conquis­
tando o tf�tr..'lCampeor,a.to gaúcho., antes da rodada
final do carnpeonato, domingo contra o Grêmio, seu

maior adversúrb. Com uma renda de Cr$ .

W8_OúO,OO, aos, 25 ,minutos do primeir,o tempo,
Cloudíomh'o e Escurinho aos 30 minutos do segun­
df"J, anotaranÍ Os gols,

A torCida não' teve paclencia para esperar o

término da partida. Cinco minutos an.tes do encer­

ramentD, a pista do Beira-Rio estava completamen­
te lotada. Quando José Luís Barreto apitou o final

do jogo, Os jogadores foram',cercados e carregados,
e acabaram d.eixando o gramado só de' sunga por­

·que suas camisas, calções, meias e chutei.Tas' e até

ataduras ficaram com os torcedores,. como recorda­

ção do tetra-campeonato .

'Placar de hoie
.J

Estes os pnnclpaís jogos de hoje, pelo país:
CAMPEONATO CARIOCA

No Maracanã (l9,.15) - Flamengo x São Cristovfto
No Manicanã_,21,15) - América x VaSC3 da Gama

CAMPEONATO PAULISTA
, Em Plraci:::aba - XV de Novembro x 'Corinthians
'Em Santos - Santos' x Guaráni

, No Pacaembú _:_ Porto Desportos. x América'

JUVENIS

fi-o

•

restauranteInaugura. JDD esteve, reunida
inclusão do arcueiro Ta-.

l1uir, na· esquadra do XV
de Outubro. Decisão da

JDD: anular o jogo e can­

celar o registro do atléta
em questão.
Processo 46/72 - Citado.

o nresidente do Timboen­

se,- sr. '\Vilfried Bloedorn
como incurso no artigo 5Z
_ Decisão da JDD: Absol­
ver o nresidente.
Ademir Eskelsen (Olim­

pico), indiciado 110 artl�o
100 - Decisão: suspensao
de 3 jog'os, por ser reinci­
dente.

Obs: Não foram aprecia­
dos dois processos: O. pn­
meiro UlZla respeito ao

protesto formulado pela
Timboénse, pela ll1clusão
do jogador JOsé Carlos Pi­

nho, na equipe do Floresta,
estando ele suspenso por
365 dias pela próplia JDD
da LBF. No outro caso fOI
retlrado para baixar dili­
gência o processo 83.172, no
qual está citado o jogador
Krieger, como incurso no

artigo 110 do CBDF.

Sob a presidência de
Alfredo Itten, o contando'
COm a presença dos juizes
Francisco Slegel, Paulo

Pamplona e Aldo Gonçal­
ves esteve reunida na noi­
te' de segunda-;feira últi­
nia: a Junta Disciplinar
Desportiva da Liga Blume­
nauense de Futebol. Foram
apreciados na ocasião di­
versos casos que se acha­
vam na pauta. enquanto
que dois processos que es­

tavam sendo anul1c1ados,
não foram a julgamento.
Eis os casos:

Pr-oces,:o 68/72 - citado

o jogador Aldo Beling d')

Botafogo, como incurso ,no

artigo 10. Neste processo
havia sido chamado a

comparecer o juiz Walmit
Barbaresco, aUe não apa­
receu, e porisso foi citado

.

no artigo 59 do CBDF.

Autuação 3/72 - Protes­
to do Tupy contra o XV
de Outubro, por' ter o clu­
be de Induial, efetuado

quatro substituições" no

decurso do })rélio disputa­
do pelas duas agremiaçôes,
e que termmou empa:tado
em dois a dois ..Decisão da
JDD: Anulação do· prélio,
por erro de direito.

BERN.\RDO BERING, estàrá lutando par!! feCOJlqllistar
o título de veter!lnos'

As 18 horas de, amanhã,
cóm um coquetel" 'o Pal­
meiras Esporte CÍube, pro­
cederá a inauguração do
seu· novo e moderno res­

taurante, que acaba de ter

sua
.

cónstruçâo concluída,
no estádio dr. Aderbal Ra­
mos da Silva. Neste sen­

tido a diretoria ]a está
distribuindo convite, aos

associados e simpatizantes,
bem como aos colaborado-

,res. Ao aCOliteclmento .de­

verão estar presentes as

mais destacadas personali­

da1es do mundo social, po-

ela cida-'lítico
de.

FUTÉBOL
ltutuacão 4/72 -- Protes­

to do T{mboense, contra aA diretoria do Palmeiras
decidiu na noite da últi­
ma segunda - feira, pela,
manutencão do futebOl
lJrofissiOllal,' em preparati­
vos ainda durante a pre­
sente semana. Vão aguar­
dar os esm.era,ldinos a reu-·

nião 'de' sexta-feira do

Caxias, oportunidade em

que será discutida a e1a­
boracão de um torneio he­

xagonal, coni os clubes que
não se cJa:ssificaram. para
as

PEÇAS �".,.�
CHEVROLET'

CASA ROYAL S/A.

ZÉ CARLOS e Bráulio, IJ-rafissionais
, do Paisandu' ue Brusque� foram ce­
.

didos pGr empréstimo, ao time de Ma:­
jor Geremo, que disputa·o· campeona­
to organizado pela "liga Fantasma" de
São' João Batista, que não é filiada a

Fedel'acão Catarinense de Futebol. Lá
segulldó 'a reportagem apurou está

sendo disputado um campeollllto
'

sen-'

{)

do

tornou a Porto Alegre, onde defenderá
novamente as côres do Esporte .Clube_
São .José. _ AIVIANHA. a .110ite �loraci
({ornes, llrOcederá ao sorteio dos juizes
]lara a roda(la de número dois das fl­
uais. ES}lcra-se que Ahrir Rensi seja
:reiuc1uído no quadro de juÍZes da FCF,
já.-a partir da próxima rodada do

campeonato; .. ESTA pl':iticamente
confirmada a vindà a Blumenau daS

equipes de futehol de salão, volei e

:basquetebol da Sociedade Esportiva

onde além de resolver problemas par­
ticulares, . irá tentar receber do Fla­
mengo quantia supel"ior a 50 m�l cm­
zerros, pelo atestado libcrató:rio do jo­
gador J"alrzão. f1lII ESTA noite, na cida­
de de Joinville, estarãO' cote,jando a.miS­
tosamente, '05, quadros plincipais do
Caxias e do Cascavel do :Paraná, O

zagueiro COl'l:I-l do Palmeiras; foi CC(li­
do por empréstimo ao. C�scavel, deven­
ílo diS}mtar o. jo�o ,desta noit-e, e rece­

bendQ 150 cruzeiros. jJ!,!/ GJ!LNEI já l'e-

Palmeiras de São Paulo. Os bandei­

rantes, virlio para jogar co:n,tra as sele­
côes iIe nOSSa cidade. Est.a noite, na

reunião da Ci\IE, em.'sua nova. séde no

prédio lle aloja11lentos, este e outros
assuntos será!} debatidoS' pelO' orgão
presidido por Heinz Wnerges. -. NO
DOl\fiNGO será üIspntada em. JoinvUle
a primeira etapa do Campeonato Cata­
rínense de Ciclismo deste ano" Teremos
a realização da IJrova de 61) kms; com
a presença, dos melhores ciclístas de
Santa Catarina.
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ALARMAS
SOARAM'
ONTEM NO
VATICANO

hospital de Ipswicll, vítt­
mas, de ferimentos' diver­
sos e abalos nervosos.

Depois do pior acidente
registrado na "Queensland
Mining" nos últimos 51

anos, a companhia decidiu
fechar a mína deíxando,
14 mineiros soterrados em

seu interior.
Enquanto os guindastes,

mecânicos descarregavam
centenas. de toneladas de
terra nas quatro entradas
e dois respiradouros da mi­
na, sacerdotes catôlícos c

pastores anglicanos reali­
zaram um breve servlco fú-
nebre.

-

Míneíros, pessoal de res­

gate e o governador do es­

tado de Gueeslimd, Colin

Hannah, permaneceram
com as cabeças inclinadas
durants os cinco minutos
qUe durou a cerimônia.

•
,

,

semana

As cinco-, presas nas es­

cadarias da residência do
'

Priniéiro-ll'lillistr{), 11,0 nú­

lne:ró 10 de Downing stI:�t,
foram consideradas culpa­
das· de comportamento 'Ín-

McGovern disse que ainda não decidiu quem recomendará
a Comissão Nacional do Partido Democrático como substituto
de Eagleton .

' ,

Mas quando 1'tfcGo'i'ern e Eagleton iniciaram li sua confe­
rência de duas horas,

.

o escritório eleitoral do candidato presi­
dencial anunciara que ele faria um importante nnúncio amanhã
às 21,00 horas locais.

Espera-se que McGIH'ern anuncie' nessa oportunidade o no­

me da sua escolha,

'Quando se tornou mais evidente que Eagleton abandonaría
a luta, começaram no Capitólio as especulações sobre quem
seria o 500 sebstítuto . Muitos dos nomes mencionados antes da
escolha de Eagleton no mês passado em Miami Beach voltaram
à baile.

.

Página 7 -- A CIDADE

Eutre eles figuram o Senador Edmundo ::\>luskie, do Maine,
o ex-Diretor do' Corpo de Yoluntárlos da Paz, Ssrgel Shríver,
o Governador do "ViscolL',in Patrick Lncey, c o recêm-chegado
da !ís!a, o ex-Presidente da Comissão Nncional !lo, Partido De­
mocrático, Lawrence O'Bríen.

McGovem e Eagleton falaram à imprensa no salão de
, conferências do Senado onde John F. Kennerlv anunciou a sua

candidatura 'presidenciaL há 12 anos. Depois que McGovcrn
fez o anúncio, Eagleron uecbrOIl diante de uma bateria de
câmaras e microfones:

"COIIl:) o Senador l\fcGoycrn acaba de dizer, ele c cu che­
.

gamos à conclusão, de' comum acordo; ele que deveria retirar­
me como candidato democrata à Vice-presidência. Eu não di­
l'idirci o Partido Democrático, que já se encontra milito dívi-.

dido".

Não há problemas insolúveis entre o Brasil
e a Argentina sobre o uso do Rio da Prata
BUENOS AIRES (UPIJ -

o Presidente do Paraguai, Al­
fredo Strcessner, concluiu on­

tem uma visita oficial de três
'dias a Buenos Aires afirman­
do que. em sua opinião, n50 .

há problemas insolúveis entre

,a Argentina c o Brasil, apesar
d� 'suas filosofias diferentes
sobre o aproveitamento, das
aguas do Rio da Prata.
J\Í1dagado, em uma entre­

vista coletiva, sobre o proble­
'ma do aproveitamento dos

. ,rios. Stroessner respondeu que
�'apcsar dos muitos comentá­
rios, nenhuma das obras ou

utilização das águas da Bacia
do Prata causará prejuízos aos'

;paÍS�s da bacia".

em

.emheseada
MEDELLIN, Colôm-

bia (UPI) "� Dois po­
liciais foram mortos
anteontem por' guer-

'

rilheiros esquesâístas
UTina eluboscada

perto da cidade de
AmaIfi. no munteípto
de Ãntióquia.

.

A policia Informou
flue a patrulha tinha
três soldados, um dQs
Quais conseguiu esca­

par ileso. Os terro­
rfstas tomaram uma

earabína e as muni­
ções que estavam com
as vítimas.

Enviado ao
Peru corpo
de ZevaUos
RIO (AJB - A NO­

TiCIA) - O corpo do
piloto peruano Victor
Zevallos, que chegou
ontem ao Rio proceden­
te de Porto Alegre, foi
embarcado esta noite,
no Gak50, com destino
a Lima, pela VARrG.

Ontem a tarde. o Sr
A 'bato Ruíz Eldredze
embaixador do Peru �o
Brasil. manifestou 11

carioca sua

Foi cruel",
Afirmóu' 6 Embaixa­

dor ·E dradge que "Ze-
valias não foi vítima de
assalto conforme se di­
vulgou, e nem ião pcu-
Co 05 seus companheiros
Valerra e Carrera. Não
I,auve nenhlilna declara-
ção nesse sentido. Eu
não dée nada sobre is-
to e nC'ITl 05 outros,

pois são mi'itares e não
podem fi:tl:ü�"'.·

Na declar-ação conjunta que
assinou cem 'o Presidente da

!Argentina, Alejandro Lanusse,
Stroessner destacou a necessi­
dade de apressar as obras . de

construção da represa de Ya­
círeta-Apípe, no curso do Rio
Paraná. A usina, que custará
11m bilhão de dó'ares, terá
uma potência de mais dois
milhões de quilowatts.
Perguntado se seu governo

estabeleceria uma relacâo de
prioridade entre Yacireta-Api.
pe e o Projeto ele Sete Que­
das. a ser desenvolvido em

conjunto. com o Brasil, o Pre­
sidente paraguaio respondeu
que "não existe nenhuma prio­
ridade e sim o desejo de que
as duas obras come-cem o

quanto antes".
Na declaração conjunta,

Stroessner e Lanusse ordena­
ram à comissão mista consti­
tuída pejos dois países que che­
guem rapidamente a uma con­

clusão sobre as alternativas

propostas para a construção
da usina de Yacireta-Apipe.' A
nota acrescenta que os dois

presidentes examinaram os

problmas do .comércio comum.

Os dois presidentes assina­
rarn, também. um convênio
sobre transporte fluvial nos
rios frontciricos e um acordo

para que técnicos argentinos
realizem estudos geológicos é
sobre míneracão em territó-

, rio paraguaio: A Argentina
também se comprometeu a

construir 'uma rodovia de aceso,

so entre uma e-trada de Para­

guai e um ponto onde será
construída un:u ponte entre os

dois países ',dore o Rio Para­

guai.

SÃO PAULO (AJR) - C�tações das 13h3üm" da pregão da

Bolsa de Valores de São Pa;'J:o, das 88 ações constantes no Indica BO­

VESPA: Previsão do M'lnfan,p. '_""'1,";ciado: 37.578. ana,no - lndice

de Fechamento:' i. 049,3 - t;'v:.bção - 0,69% .

Empresas

Arno PP.. .
,

.

Bardella PP '.. .. .
' .

C. A. LindenbeÍ'g OP .. .. .

C. A. Lindenberg PP .. ...: ..

C Beter OP .

I\fendes Jl'. PP .. .. .
.

Cimellt.o Itaú PP .. ., , .

Cidamar OP "
,' .

oobrasnra Op· .:
_

.

oobrasma PP .. .,
.

Consul OP .. ..' .

Consul PP/B .. •. .
' ............•

Cor.sursan PP .. .
.

Ecísa OP ,
.

HindCÕn Jj!nd-:-:-�-:--: .

Ind. Villares Pp/B .

Keralux OP .. .. .
,

' .

Rossi OP .. "

.

Veplan PP ,
..

Acesíra OP .. .,

.

Aços Vil. PPIB .. .. ..
.

Belgo OP .. " ..........................•

1<'. L. Brasil OP ..

'

.

F L. Brasil pp .. .
, .

Ferro OP ., "

.

Metal Leve PP .. .. . .

S. Riograndense OP .. .. .

S. Riograndense pp .

S. Mannesman OP .. ..
.

S. Nacional PP.'B .. .. ..
.

Acuem' União pp .

A�tarctica OP .. .. ..,
.

Brah..'11a PP .. .
, .

Cacique PP ., ,. . , .

Cica PP .

Benzenex PP .

Fertiplari OP " .. ..
.

Pertip'an PP .. .. .
.

IAP OP .

Copas OP .

Manah OP .,
.

Solorrico PP .. .. .
.

Souza Cruz OP .. .. .
.

Sanderson OP .. ..

,

, .

LTB OP .'
.

Melhoramentos CP .. •. . ......•........

Alpargatas OP ., .. .
, .

Guararapes OP .. •. . , .. '

Docas OP Aut.•.•......... ; .

Gernmer OP , .

Light OP , , •..........

P. Força e Luz 'OP .. .

'

.

Bergamo PP .. . . . : .

Euca,tex OP .

Sudeste OP , .

Sudeste pp .. .. • •.• _ .....•.. : , .

Selnp OP .. .. .
,., .

Ericsson OP .. .
,.

Estrela PP ..

r.Ioinho OP '.. .. . .

Pirelli OP .

'Ol'niex PP , .. , : .

Petroleo União PP •. ..
.

Goyana PP/A.. ..
.

PJ. Brasil PH/B •
.

l\íagnesita GP " .,
.

Paragas OP ' , .

Pal'ana,panema OP .. .. . .

Petrobras PP . � .. .. .
: .

Petrobras ON "
'.

Unipar 011 End .. ..
..

Vale PP ..........•............. ' .

Casa Anglo OP .. . o,,
=::: .

Bl'aSlnotoi' OP .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ..
"

Embrava PP .. .,
- .

:il.resbla·PP
'

: .

Ultralar l'p . . ; : ......•
Audi PP ..

' :-.
SalDei! OP .. "

.

Bradesco Inv. EN .. .. .
, .

Ba.'1cO do Brasil ON .. ; .

Bradesco PN .. ,.. . ......•...............•

Banespa ON .. .. . ...•.................
'.

Itaú América ON .. ..
..

Eco Nordeste ON .. '... . , .. : .. o ••••

Real Il1vest. PN .

-- IIIAIS NEGOCIADAS

Abertura. l\'lédio Ultima Quant.

r.so 1.30 l.30 20D

2,10 2,01 2,GO 7.rnO

2,16 2,lG 2,16 1.000

2,&0 2,50 2,50 22.100

3,15 3.15 3,15 20.500

3,0) 3,00 3,00 11.000

�,2:j 2,11 1.95 68.2tiu

1,90 1,87 1,85 Ui,OOO

1,50 1,5! 1,50 3,200

4.,20 4,20 4,20 500

5,2')
.

5,2\} 5,20 4.000

1,60 1,52 1,49 75.5<10

1,55 1,66 1,65 5.200

3,10 3,00 3,00 34.200
4.40 4,78 4,7i) 38.200

2,48 2,53 2,55 51.8';0

1.94 1,82 1,73 491.6'00
2,19 2,19 2,19 2,000

1,38 1.31 1.30 452.51J!)

3,25 3,23 3,10 78.700

4,10 3,81 3,56 528.800

1,78 1.78 1.77 23:0:;')

1,73 1,77 1.74 69.100

2,00 1,95 1,91 13.400

3,55 :r,60 3,55 l!32.800

2,10 2,06 2,05 31. 900

2,60 2.51 2,35 43.300

3,22 3147 3/!5 37.700
1.92 1,B6 1,80 56.700

2,2g 2,31 2,35 7.0CO

>J,89 O,a9 0,88 75.400

1,ü5 1,65 1.65 58.3UO

3,05 2.96 2,80 68.10J

1,55 1.55 1,::.0 1.10J

3,05 3,09 3.07 21L5"0

3�56 S.52 3,50 3.7\.,)

3,95 :=;,85 3
..
80 ,93.9\;0

3:20 3,29 3,32 13.70il

3,90 3.90 3,90 4.5üO

3,50 3,49 3.45 25.200

3,1-) 3�12 3.15 5.20D

2,75 2,67 2.70 41.300

�,i.J:. 2.59 2,49 200.GOO

2,_5 2.51 2.40 48,8JO

1Y, 1.12 1,12 10,600

l�SD 1,85 1,c3 99.60a

2.26 2,00 1.89 166.700 r2 .. ;30 2,62 2,60 1,100

0,90 Ot93 {UJ5 24.3UO

0.89 0,33 0.83 16.800

4,40 4"'" 4.44 11, DOn,�.,

1,60 1,57 1.55 3.0:;')

2.20 2,111 2.15 15.400

3,15 3,19 3,21 14.CGO

1,60 1,60 1.62 23.000

2, () 2,55 2.55 13,4'}0
1,13 1.16 1.20 40.700

1,75 1,76 1.76 82 60{)

1,43 1.42 1.45 44.900

2.40 2,40 2,40 2.00[1

1,57 1,54 1,5') 31.000

1.00 1,00 1,00 300

1,34 1,89 1,90 92.0UO

1.50 1.5J 1,50 66.4_:JO

6,15 fi,li) 6.15 20.100

1,GO 1,5:) 1,50 7.0DO

7,60 6,95 6.GO 389.100
3,35 3,12 2.99 483.5,'}3

1.75 1.74 1,70 21.100

8,5C 8,15 7.80 295.800

2,00 1.94 1,90 39.700
1,70 Úl7 .

1.65 57.800

3,45 3.45 3.45 1.7')0

1,65 1,65 l.6á 3.900

2,28 2.33 2,39 2.463.600
2.25 2.25 2,25 25.000

1,30 1,34 1,35 61.400

2G,20 19,04 18,40 60.800

2,11 2.10 2,11} 22.200

2,35 Z,36 2.35 59.800

1,40 1,40 1.40 2[,!i}

3,65 3,78 3.80 18.40a
14,00 14,G4 14,10 1.100

1. Audi (PP I .. .. •. .. .. .. ..

2. petrobras (PP) .. " , ..

3'. Vale (PP) .. .. ... .. ..

4. Belgo Mineira (OP) ..

5. Petrobras (ON) .,

ll'IAIORES

,'.

5.116 mil
2.618 mil
2.358 niU

PARA rdENOS

8íd. Mannesmann !OP I 7,4
Eucatex (OP) -, ..... , 7,1
Rossi (OP) .. ' " " .. .. .. " 7,1
Petrobl'as íON) .. .. .. .. .. 6,8
$ouza. Cruz (OP) .. .. •. •. .. 6,2
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Loritras. Chegavamos- a
RiO do". Sul. Começava­
mos a descobrir, a partir .

de .então, a "Capital do t
.

Alto Vale,. do It<!j_éÚ. "

-�-.-.

destaca-se aquela que
prevê .r doáçãó' de imó­
veis do patrimônio .mu­

riidpal '-::- terrenos -'­

além de'conceder vários
�ib.cept;ivos 'de ordem fis- I
cal aos interessados na

ímp�antação de nOvas in­
d.ústPàs em Rio 'do Sul e
que.se �nquadrarein nas I

exigências·mínimas que
a lei estipula. Aos bene-

.. Íicíados pela PLAIDIL,.
será. concedida ainda,
preoridade absoluta; du- .

.

rante cinco anos,. para
Instalação; quando técni­
camente possível, de Te-

· des de agua, esgótós, ga- ,

.lerías ·pluviais,. energia
. elétàca� nuniínação pú­

· blicá e :vias de scêsso ao
, estabelecimento, A Ad-
mínfstraçâóMunicipal ob­
jetiva, através, do ,Plano
Ge ·Desenvolvimento IIi­
custríal, . criar' todas as,

· condicões favoráveis à
irnplantá'çáo de novas in-

· dúSti-Ías" -ressaltando-se !
· .. ".. l' . _ .",

ainda o fato de encon­
trar-se o murli-CÍpio em I.

zona·
. geográfica .privile-

·

giada, 'com ligações rodo­
viárias

.

excelentes para'
, . qualquer parte -do _ �sta­
.do, íntel'ligando-se ainda
· com, est.radas asfáltadas :

as BR�116 e BR-l01. era­
',.. cás'a isso, foi metívada a

bnplántaçãD' de índús-.
, 'tria,s de grande·porte co-

'

lno a Kr1n.berg Alimen­
tos ·S,.;\., Refl'iger-ação
Altó Vale, Fábrica de Ma­
lhas'Dulcemar:' e n . am­

nIlacão·da Produtos In­
dustrialiZados. ROÜxll101
S'.A.

Por que; sobre Rio do

Sul, a nossa primeira re-

portagem ?
,-

Encontra explicação a

pergunta em ter sido a

segundá
. cidade no Esta­

, do em' que passamos a

'residir. Sobre.' Joínvílle
escrevemos e temos chan­
ce de escrever diaríamef»
te: sua pujança, seu de­
senvolvimento; sua colo-
eação'no contexto .dos
municípios catarínenses.
Sobre Rio dO Sul é o re­
conhecimento .ao trata-v,
ment-, recebído da parte,
daquele povo durante os

anos em que lá.moramos
e o progresso que lhe
imprimiram, governan­
tes e munícipes. '

- Possue Rió ,do Sul dois· bospitais c duas IDa{�mida­
des anexas a esses bospitlis: Hospital Cnlzciro, s()b os
cuidados das Imlãs Salcsianas e Hospital c Maternidade �

Samari:.' da Comunidade Evangélicá. O primeiro, (!entro i.de nuus al�m tempo, sofrerá ampla l"cfonna, com a j
construção de' novas aias. Em ambos, I:xistem senicos 1

I
de Pronto Soccrro. 13 médicos, 8 deIltis{as, 2 laboráió- I
rios· de aruílí!:ç'g clínicas c 8 farmácias !:ctTcin ii. popula- [
ção do Alto Vale. . J

�
.et:I'i!OO�""'''- "'WõiI�l

budo Central. está sendo
construída a' Estância
Sulfurosa Vale do Itajai,
onde se encontra uma

água de alto teor medi- ESTABELECIMENTOS §

eínal e onde comeca a BANCARIOS - EXistem �
subir Um motel para

�
os .

-na cidade seis agências
. �

turistas que buscam pa- b.aD,cárias (Banco do Bra- �
ra sua saúde as qualida- sil, Bradesco, Banco do _I.�des terapêuticas das Estado de SC, Bamerin- - ,

águas. dus, União de Bancos e ;;::_�
•

Banco Nacional do Co- --

ENSINO - A par do de- � m__érc:io) e a da Caixa Eco- I
senvolvimento que vem' nOIDlCa Federal. g

::1v���C:��s��a������' CLUBES DE SERv1ÇO

i=_�=�=_�===__��--:Rio do Sul evidencia-se
Dois Lions Clube, Um Ro-

c:.tary e um Rotaract, uma
nessa parte, possuindo, Câmara Júnior e o Clube
além dos cursos primá- de Diretores Lojistasrio, ginasial. ciep,tifico,
normal e contador uma

compõem os clubes que

Faculdade de Administra- prestam serviços à comu-
=

nidads riosuíense .

çâo de Empresas, funcio-
nando em moderno pré- PRINClPAIS INDÚS-
dio próprio e de onde TRlAS _ JNDÚSrrRIAS .�..,_�__�.:_.alunos já saíram para es- GERAIS OURO SIA .. _ =
tagíar em diversas Indús- Torrefação e moagem .de �
trias catarínenses e al- r café. fabricarão de balas =

gUI�g deles terminando o e produtos alunentícíos. =

curso de pós-graduação t PRODUTOS INDUSTRIA- ;
na Fundação Getúlio Var- UZ.lillOS ROUXll\iOL � =

gas em São Paulo. . Produtos alimentícios, �
torrefação e moagem de iiDIOCESE - Em 1926, \ café, fabricacâo de balas, _

quando vieram para pJo i biscoito e macarrão. ME�· B
do Sul, os Padres Sale- TALÚRGICA RIOSULEN- �
síanos, outra preocupa-. SE - Fabricacão de Ser- �
ção não houve a não ser' .ras-fitas e toda Iinha de 3·
a de formar um, centro : produtos forjados em �.
de formação cristã, da metal. REFRIGERACAO �
qual, os frutos hoje se ALTO-VALE _ Fabrica�

".

estendem a 14 Paróquias. cão de Frigoríficos, DUL- =

O povo riosulensa sem-. M�is !ar�e, un� convi�e �:El\�A� �_;TDA. - Artigos ;=

. pre foi conhecido como fOl feito a� Irmãs Sal�sla- ce língéne para senho-,
"o povo que sabe receber; nas, q�e .Ia se ocupan.am

.

ras. FUl\J1)IÇAO EST�- ;;

o visitante" e isto ficou do Colégio e d� H<?Spltal LA - Qualquer servIço·
carinhosamente dernons- Cru.::elfo, o pr�melro da :CO�l1 metais. FRAHlVI IN­
trado 110 ano passado, regiao , Em 1�o9, graças DuSTRL4. E COlVIÉRCIO

'-"

quando. por ocasião' da ao ._deseI.lVol:Vlmento �a DE RÁDIOS S/A.- Fábri-' :;;:;

realízacão dos XIIVs. Jo- regiao fOI. criada a DlO- ca de rádios e radiolas

gos Abertos de Santa Ca- cese de H10: do Sul
.

que' transistorizados. - lVIÁ- -

tarina, Ri;) do Sul rece- tem, n�· pessoa do BISp�, QuiNAS E ElIIIPREEfII'DI- =

teu numa semana mais Dom TIto Buss, o seu tI- l\IENTOS A AR COIVIPRI-
de 5.000 visitaI!tes, sain- tular. l\TIDO - Fabricação de

do todos maravilhados furadeil'as, retificadora �

com a hospitalidade e o TEATRO - Ao lado de de válvulas, esmeril por- :':_'
tratall1ento deU101lStrado FloriallópolisJ Rio .do Sul tátil e lixadeira � IN1)ÚS.. ;_;

por aquele povo, desde destaca-se no cer,ário ar-
.

TRIA E COMÉRCIO SIL-

seu mais alto mandatá- tístico de Santa Catari- VA - Fáblica de trucks, §.
rio até seu lilais simples na. através do Grupo Ar- carrocerias e reiJoques. �
munícipe: Os.dizeres das rojo. 'composto de. uma KRlj\JBERG ALIMENTúS

placas r,'1s·· entradas da pleiade de, jovens que já SIA. ,-=-- PI'odutos Ali-
-­

cidade representam real- levou o nome do Estado menticlOs em Geral. ..,

mente () pensamento do:; :para além fronteiras em
'

riosulenses: "Aquí faze-) apresentações que mere- .
-

. -.-,
=

.

mos amlO'[)s" .

'

ceram Os melhores elo- �
b.

gios_ Foi o- Grupo Arro- . Isto é, em rápidas. pin- �
D A D O 5 Jlo ",i-campeão catarhlen- celad"<.:: RIO T)O SUL �

:se de teatro·amador bem Proc���mos l�ost;aT .� :_�._::"_.-.;_::como campeão do I Fes- que a cidade possue ma-
:::

tival Sul Brasileiro de terialmente. Contudo, o

Teatro Amador que teve que eles tem de melhor �

�a=.ti���!� d:: ���:;���I.�:l=-'-��,_..,....�_=.�.'.._�_._":_-Gnmde do Sul. soalniente lá para se :ve- �

. Tificar. Não custa a ex­
DIVULGA.ÇAO - Pos-'

periência. Você não se -

sui Rio do Sul dois sema-
.

d
'

E Ri d
�

:��:s��:�e�::sT':::�: !����e'!e:":'f��m �Inf-

i
�
.....

;

QUEM É QUEM

f

!

Ao se chegar ao Alto
Vale do Itajaí, observa­

.

-se estar numa das raras

regiões do Brasil onde
se descortinam rios,
montes, vales. cascatas,
pontes e num clima dos
mais saudáveis para a

saúde. Por toda Rio do
Sul, notam-se jardins tí­

picos, frutos da coloni­

zação alemã e italiana.

Em 21 de outubro de·
1.890 chegava a Rio do

Sul, o primeiro coloniza- :
dor, Basílio Correia de
Negredo. Após grande
evolução da cidade, pela
Lei 1.708 de 10 de outu­
bro de 1930, Rio do Sul,
foi emancipada e eleva­

da à categoria de Muni­
cípio em 15 õe abril de
1.931, desligando-se de

Blumenau. Como fato
inédito, saliente-se que
Rio do Sul já era sede.
de Comarca, antes de ser:
Municinio , Atualmente
conta �om uma popula­
cão total de 27.602 habi­
tantes, sendo que, destes�
21. 531 na cidade e 6.071 '

na zona rural. A área do

município compreende o

total de 177 km2 e está
situado a uma altitude
de 334 metros acima do

nível do mar.

TURISMO - Aos poucos
Rio (�O Sul apronta-se pa­
Ta a "Indústria sem Clia­
minés": Um hotel de,
boa qualidade (Grande
Batel Alto Vale) e dois

de média qualidade (Itio­
sulense e Royal) para re­

ceber os visitantes. A 4.0

quilômetros da cidade,
já no l11\U1ícípio de- Trom-

"

BLUMENAU, 2 DE AGOSTO DE 1972

,soras de Rádio-difusão:
Rádio IvIirador e' Rãdio'
Difusora Alto Vale,
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